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» La Société moderne apiés cent années de conquêtes 

sc ien t i f iques f imidroyanttes, de débats sociaux,de 

désordres, about i t enfin a la conclusion qui doi t 

f ixe r définetivement le caractere de sa c i v i l i s a -

t i o n : l a créat ion d'fun nove au l o g i s . 

» C'est pa^-J;^E<Jgç^,9^Aji'un log is noveaa que le se 

cond cycle de l l e r e machiniste entre dans une pé­

riode universel le de cons t r a c t i o n . Œuvre agis -

santé , optimiste, humaAne, porteuse des » jo i e s 

e s s en t i e l l e s » » 

(Abertura do 5fi Congresso C.I .A.M.) 



lŒMOKLk DESCRITIVA S JUSTIFICATIVA 

Cacis.-, Sarrazola a 6 Km. de Aveiro e servida pela Bstrada 
Hacional Ns 8 (Porto-Lisboa) e a estrade Municipal ne 2 que li­
ga os seus lugares bem como a Linha do Norte, formam presente­
mente! um conjunto urbano-agrícola importante, cujo desenvolvi­
mento, como, aliás, tantos outros, de maior e menor categoria, 
tem sido feita expontânea e desordenadamente. 

Sucede, corem, que este núcleo assiste, presentemente, a 
instalação em grande escala, da sua indústria de celulose, ins­
talação de/maior alcance, e que veio pôr em maior evidência a 
dngen&e necessidade da el )oração do seu plano de urbanização 
em moldes inteiramente novos e até aqui imprevisíveis. 

Indicando o investimentoo$Ç)RSBiltados capitais (cerca de 
. CENTRO DJE DOCUMENTAÇÃO . 

£00 mil contos), esta industria está, por certo, destinada a 
ter uma projecção na Economia Nacional, que se torna necessá­
rio encarecer, e a desempenhar um papel decisivo e de grande 
relevo em ritmo apressado no progresso espiritual, material e 
físico daquele conjunto. Nestas circunstâncias é de esperar que, 
com este inesperado acontecimento ali venha a surgir dentro de 
curto prazo um grande desenvolvimento e expansão. 

Procurando evitar e sempre condenável, prejudicial e tan­
tas vezes irremediável improviso (haja em vista Matosinhos, S. 
João da Madeira, etc.), prevendo e dèfenindo de modo racional 
as directrizes de urbanização e expansão daquele núcleo urbano-
-agrícola, foi elaborado o seu plano de urbanização. Nele se pre­
viu a indispensável existência duma zona habitacional H 3 para 
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classes menos abastada s ̂ W i to especialmente para a operár ia , l i ­

gada directamente àquela i ndus t r i a . 

Destinou­se­lhe terreno em boas condições atendendo a.; sua 

si tuação em relação não só à zona i n d u s t r i a l , de forma a permit i r 

acesso f á c i l fc rápido, mas também de tudo aquilo indispensável à 

sua vida soc ia l , e s p i r i t u a l e f í s i c a . 

Dar­se­á, assim, jus tas condições de vida tanto ao t rabalha­

dor ru ra l como operár io , em subs t i tu ição daquela em que ac tua l ­

mente se encontra; pois v e r i f i c a ­ s e , infelizmente, que o t raba­

lhador ru ra l difleiè.ntemente remunerado ■(&&> seu duro t rabalho, vê' 

os seus escassos ganhos absorvidos na sua maior parte pela alimen­

tação ­ por vezes defic iente ­ não lhe permitindo viver em boas 

condições de salubr idade. ïêremos, assim, de constatar o que vem 

acontecendo há muito: a inevi tável troca da enxada pelo t rabalho 

f a b r i l que lhe dará melhores garant ias materiais e s o c i a i s . 
. CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO . 

Sendo o numero de operários a empregar na indus t r ia ,de i n i ­

cio, relativamente pequeno e, atendendo a que, a­pesar­de tudo,o 

seu desenvolvimento será relativamente l en to , es ta zona Hg cons­

t r u i r ­ s e ­ i a em vár ias fases . 

Da primeira constaria a construção de 40 casas­ t ipo em ala 

continua ­em blocos de 8 habi tações­ albergando cada 6 pessoas o 

que t o t a l i z a r á 48 por bloco. 

Pareceu­nos ser de grande vantagem económica agrupá­las des­

te modo, por s ign i f i ca r uma maior economia construt iva , permitindo 

a exis tência de paredes, esgotos e canalizações comuns e urna con­

s iderável simplificação no processo de cobertura e fundações. 

Estes blocos serão implantados segundo o eixo isotérmico, 

garantindo aos seus habi tantes boas condições de iasjolação. 
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Procuramos adaptar &s'! necessidades reais e a capacidade eco­
nómica do operário a presente habitação, considerada tecnicamente 
como habitação mínima. Ela deverá ser casa de aluguer, porque e 
forçoso considerar que para operários casa própria é uma utopia 
irrealizável. Ha& pretendemos, com esta medida, casa pequena ou 
pobre, mas a simpèes redução de espaço habitáve1 numa profunda re­
forma técnica e económica cfea habitação, a racionalização de todos 
os processos vitais que correspondem ao conceito "habitar»» (exis­
tência feliz, cómoda e higiénica num mínimo espaço e a um baixo 
custo). 0 desgaste dos nervos, próprio do trabalho industrial e 
da vida contemporânea em geral,, erra uma maior necessidade de re­
pouso e arejamento, que será encontrado nesta habitação com quar­
tos distintos para pais e filhos separados por sexo. 

Pelos seus rasgamentos pare, as melhores orientações e para 
uma zona relvada e ajardinada tearão sol, ar e verdura como estí-

\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

mulos biológicos. CE 

Tentamos conscienciosamente encontrar o equilíbrio concili­
ando »o que deve ser»» oom»»o que pode ser»», porque nos encontramos 
perante um condicionamento económico como factor principal. Gremos, 
contudo, ter encontrado a satisfação dum problema ideal, frequente­
mente razoável, mas de impossível realização prática. Preoeupou-
-nos, por isso, a simplificação da planta, procurando uma compar­
timentação racional e humanizada das diferentes peças que a cons­
tituem. 

Dessa compartimentação fazem parte 3 zonas funcionalmente 
dispostas, equilibradas e bem distribuídas por 2 pisos. 

Assim teremos no 12 piso: 
ZONA FAMILIAR gQkXJM que compreende sala comum e sanitários. A sala 
comum como peça principal da habitação onde a família se reúne para 
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tomar as refeições, repousar e receber visita» e amigos, sera a 
divisão mais espaçosa situada junto da enfrada. Terá uma racional 
superfície de iluminação e insolação exposte a SE. Foi convenien­
temente estudada a disposição dos móveis de modo a simplificar as 
funções da vida familiar e que dada a sua diversidade de aplica­
ção tenha uma configuração tal, que permita uma lógica extenç/ãò. 

Quanto ao banho e demais sanitários parece-nos ter sido esta 
a sua melhor localização, não só, por razoes de ordem económica, 
mas também por julgarmos que a sua utilização será feita o mais 
cómoda e facilmente possível. 
ZONA "XE. SERVIÇO compreende cozinha e dispensa-arrumos. 

Exceptuando algumas zonas rurais somos de opinião de que há 
inconveniente no englobamento da cozinha na propria sala comum, 
razão pocbque a tornamos independente mas directamente ligada a 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
ela, com a superfície suficiente para comportai uma banca, uma pia 

1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO , 

de despejos, 2 armários, um fogão e l é c t r i c o , uma mesa alem dum e s ­

paço razoável para a execução dos trabalhos domésticos. 

Pregiu-se uma entrada d i r ec ta para a cosinha. 

O Es pavimento é unicamente destinado a 

ZONA ÍIIIIMA que compreende 3 quartos independentes - 1 de casal e 

2 de f i l hos , prevendo a exis tência de camas em beliche para rapazes . 

Dispõem do mínimo de área para comportar 2 camas uma mesa de cabe­

ceira e um armário incorporado na construção. Serão bem vent i lados , 

recebendo directamente a incidência dos raios solares o que permite 

uma área mais reduzida. A sua superf ície de iluminação será SEL, pre-

vendo-se a exis tência de janelas basculaàtes na parte superior para 

assegurar sobretudo venti lação durante a n o i t e . 

Apenas o quarto de rapazes t e rá orientação pior {mi) proeu-
r®ndo-se ga ran t i r - lhes a entrada do sol pelo menos no s o l s t í c i o do 
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inverno, sendo além disso, providos de ventilação superior 

Estaticamente parece não nos termos alheado a fisionomia da' 
região, pensando, ao mesmo tempo, nos eeus futuros habitantes .Pro­
curamos linhas simples, a ausência de pormenores mais ou menos bi­
zarros, equilíbrio de volumes e uma lógica e franca distribuição 
±e vãos, por serem os melhores e mais.seguros princípios da compo­
sição estática, na sua conservação e no seu baixo custo. Cremos 
assim, ter sido o mais sóbrios possível nas proponções, na escolha 
dos materiais e nos volumes, dando um cardeter de habitação essen­
cialmente HUMÂUA. 

De todos os ramos de produção é, certamente, a construção OH 
dos que registou mais poucos progressos nestes til timos sécul.os, mui­
to especialmente no EAJ3álcP$e£íP,E &RQyi"p&"B4>R&e tem saído dos pro-

\ \ UNIVERSIDADE DO PORTO 

cessos t r a d i c i o n a i s , guando se pensa em construção associa-se expon-

tâneamente a ide ia da pedra, j an tas vezes, porem, inadequada. 

Procuramos, pois , usar processos novos (mão de obra mais ba­

r a t a e uma execução relativamente rápida) de modo d i fe ren te , empre­

gando novas pLjk te'cnicas e novos ma te r i a i s . 

Paralelamente a preocupação duma boa solução arqui tectónica 

julgamos t e r pensado também na so l idez , durabilidade e higiene da 

habi tação, oferecendo um mínimo de boas condições de hab i tab i l idade , 

dotando-a com isolamento térmico, aeiístico e de humidade, escolhendo 

mater ia is que nos pareceram mais adequados. l'eremos ent íe os proces­

sos construtivos paredes duplas de bloco de cimento, chapas de 

Omnilite (com isolamento te'rmico e ecufstico), â s t t u t u r a independen­

te em p i l a re s p re fab r i cados de betão vibrado, fundações em betão, 

e t c . . 



A cobertura será de simples configuração, eficiente e execu­
tada com materiais de boa qualidade, satisfazendo qualquer dos pro­
cessos correntemente usados - estrutura de madeira para assenta­
mento das chapas de Omnilite com a respectiva impermeabilização 
tipo R.A.l. Eis ta cobertura seria montada quasi no início da obra, 
isto ét feita a estrutara com o pavimento, permitindo a continuação 
da obra a «ceu. coberto». 

As carpintarias, standard!zadas o mais possível, pela grande 
conveniência que oferecem, foram estudadas de modo a que satisfa­
çam e sejam duma grande simplicidade de formas e concepção. 

Serão protegidas por tinta adequada. 
Os materiais a empregar nos pavimentos foram cuidadosamente esco­
lhidos com a necessária resistência ao desgaste, sendo de diferen­
tes tipos, conforme as dependências a que se destinam. Na zona ín-

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
tima previmos a colcUJ«¥§teiafcDEtaô0eRiar nos parecer o mais adequado 

\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
dada a comsdidáàe que oferecem. 

Fa sala comum optamos pela colocação de tijoleira não só por 
ser bastante higiénica mas também pelo seu sabor bastante regional. 

No que se refef-e a discordância dos regulamentos oficiais, 
procuramos tentar novas soluções. 

Porto, 30 de Dezembro de 19 522 

^ff^~~p^ - ^ 
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1- CONDIÇÕES GERAIS 
1- OBJECTIVO DA EMPREITADA 

Art2 1- Este diz respeito a todas as obras constantes da cons-
trucção de um grupo de 40 casas em ala contínua em dois pisos. 
Arte 2- Constam do projefco o arranjo urbanistico e a construção 
dum reservatório de água, sem que, no entanto, estas duas obras 
façam parte dos objectivos da presente empreitada. 
Art2 3- A Direcção da obra será exercida pela Fiscalização, 
constituida pelo Arquitecto autor do projecto, cujo fim é verifi­
car se a obra está a ser feita de harmonia com as peças desenha­
das e escritas do Projecto e ainda cora as prescrições do presen­
te Caderno de Encargos. 

A Fiscalização prestará ainda ao empreiteiro todos os 
esclarecimentos necessários a perfeita execução dos trabalhos, 
sem que por tal motivo seja modificada qualquer responsabilidade 
que incumbir ao empreiteiro. 
Arte 4- 0 empreiteiro obriga-se: 
a)- A cumprir a legislação Portuguesa referente a construcção, 
responsabilidade de empreiteiros, segurança dos operários, pre-
juizos a terceiros, etc. ; 
b)- A seguir fielmente os desenhos, cálculos, orçamentos e demais 
elementos do projecto que constituem objecto da presente emprei­
tada; 
c)- A cumprir os preceitos deste Caderno de Encargos em todas as 
suas partes, incluindo quaiíquer adiamentos que ulteriormente 
venham a ser estabelecidos, de comum acordo com o empreiteiro e 
a Fiscalização. 
Art6 5- E obrigação do empreiteiro o executar por sua conta, pelo 
preço apresentado na sua proposta quando esta tenha sido aprova­
da pela Fiscalização, e dentro do prazo fixado, todos os traba­
lhos necessários a conclusão da obra, que estejam previstos nas 
diversas peças desenhadas e escritas que constituem o projecto. 

Compete-lhe também realizar todos os trabalhos subsidi­
ários que foram consequentes ou necessários para perfeita execu­
ção dos que são especia&mente designados ou previstos. 
Arts 6- Todos os trabalhos deverão ser feitos com a devida per­
feição e segurança, empregando materiais que satisfaçam as condi­
ções técnicas e de resistência impostas para cada espécie de 
obra e o empreiteiro será obrigado ao fiel cumprimento de todas 
as indicações ou ordens que lhe sejam dadas pela Fiscalização 
sobre a execução dos trabalhos, materiais, locais do seu empre­
go, etc.. 
Arte 7- 0 empreiteiro obriga-se a satisfazer qualquer multa em 
que venha a incorrer por infracção dos preceitos legais e, se se 
julgar necessário, a entrar num ajuste em papel selado para bom 
cumprimento deste Caderno, pagando 50% das despezas que com o 



Arte 9­ Serão total ou parcialmente demolidas quaisquer obras que 
não estejam em condições de merecer a aprovação da Fiscalização, 
quer por inferior qualidade dos materiais, erro do seu emprego 
ou má execução dos trabalhos, quer por não interpretarem conve­
nientemente o previsto no projecto, Caderno de Encargos ou ins­
truções especiais. 
Art

s
10­ Não serão atendidas reclamações que se refiram a nature­

za e qualidade dos materiais a empregar nesta obra, e ,muito 
especialmente os que vão especificados neste Caderno de Encargos. 
Art

2
ll­ 0 prazo para a execução total dos trabalhos é de 7 meses; 

tal prazo ficará estipulado no contracto, acarretando ao emprei­
teiro, o compromisso de pagar a multa que fôr imposta por cada 
dia ultrapassado e que não será inferior a 100#00 diários. 
Arte12­ 0 empreiteiro não poderá em caso algum obstar que a 
Fiscalização contrate pessoal para acelerar a marcha da execução 
dos trabalhos, quando entender que isso é neeessário, ficando 
além disso responsável pelo pagamento dos respectivos salários 
e pelo cumprimento de todas as disposições legais em vigor. 
Artsi3­ Se, apesar dessa aceleração dos trabalhos, a obra não 
ficar concluida dentro do prazo estipulado, o empreiteiro conti­
nuará sujeito is sanções previstas na condição Ne 11 
Artei4­ Quando a Fiscalização entender que, apesar das suas 
instruções e aiisos, a marcha dos trabalhos continua mal, não 
só a maneira da sua execução, mas também no que se refere à dura­
ção dos mesmos poderá rescindir o respectivo contrato, ficando o 
proprietário com direito de ser indemnizado pelos prejuizos que 
essa rescisão lhe possa causar. 
Art

2
15­ 0 empreiteiro nunca poderá invocar qualquer alteração 

parcial ao projecto ou Caderno de Encargos, que a Fiscalização 
julgue necessário introduzir, como motivo para que seja ampliado 
o prazo de conclusão. 
Art«è6­ 0 empreiteiro obriga­se a apresentar a Fiscalização 
amostras dos materiais a empregar sempre que lhe sejam pedidas, 
■ficando a Fiscalização com o direito de rejeitar tudo que en­
tenda não satisfazer as suas finalidades. 
Art

Q
17­ 0 empreiteiro deverá ser construtor civil diplomado e 

de comprovada idoneidade moral e profissional, será obrigado a 
despedir imediatamente qualquer operário que falte ao respeito 
da Fiscalização ou desacate as suas instruções. 
Art

e
l#­ São de exclusiva responsabilidade do empreiteiro todas 

as obrigações relativas do pessoal empregado na execução da 
obra, na sua aptidão profissional e disciplina, reservando­se à 
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Fiscalização o direito de impor a substituição daquele cuja per­
manência na obra julgue inconveniente à disciplina e bom anda­
mento dos trabalhos. 
Art219- Qualquer erro ou omissão que os desenhos e demais ele­
mentos do projecto possam contar, não servirão de base ao emprei­
teiro para se eximir a completa e boa execução dos trabalhos ou 
funcionamento das instalações que fizer. 

i 
Arte 20- E de obrigação do empreiteiro a construção de barracões 
e telhados, o fornecimento dos4iparelhos, instrumentos e utensílios 
indispensáveis para a boa execução dos trabalhos incluindo a sua 
reparação e conserto, e bem assim a realização de todos os traba 
lhos provisórios que se tornem necessários para facilitar a exe­
cução da obra. 

Arts 21- Ficam a cargo do empreiteiro a responsabilidade pela 
segurança, assistência e seguro dos operários e também o cum­
primento de todos os regulamentos em foigôr sobre acidentes 
desastres, segurança de andaimes, etc.. 
Arte 22- Serão da responsabilidade do empreiteiro as iridemnisa-
çoes a pagar pela ocupação temporária ou permanente de terrenos 
ou quaisquer serventias precisas para a realização dos trabalhos. 

Serão também de sua conta todos os prejuizos que, por 
qualquer motivo, acarrete, por si ou por pessoa sua a terceiros. 
Arte 23- Não será permitido passar a empreitada ou tarefa sem au© 
torisação de Fiscalização, e, quando isso sucede, subsiste a res­
ponsabilidade do empreiteiro que, para todos os efeitos, se cone 
siderara solidário com a daquele para quem foi feita a transmis­
são ou passagem. 

No caso de os tarefeiros ou sub-empreiteiros serem acei­
tes pela Fiscalização, esta fica sempre cora o direito de exigir 
que o empreiteiro dispende o serviço de qualquer deles quando 
reconheça que não satisfazem. 
IMPORTANTE 
Arte 24- Pode ser causa de rescisão do contrato o facto de qualquer 
tarefeiro ou sub-empreiteiro alegar desconhecimento de algumas 
das cláusulas deste Caderno de Encargos. 

Por isso o empreiteiro exigirá dos tarefeiros ou sub­
empreiteiros documentos por eles devidamente assinados em que 
declarem estar de acordo com as condiçSes do mesmo Caderno de 
Encargos, e ainda que se comprometem a não incomodar a Fiscaliza­
ção ou o Proprietário com assuntos que envolvam a falta de cum­
primento dos assuntos de seus contratos com o empreiteiro. 
Arte 25- 0 empreiteiro será obrigado a executar qualquer altera­
ção parcial ao Projecto ou Caderno de Encargos que, no decorrer 
dos trabalhos se reconheça necessário ou conveniente fazer. 
Arte26- Os pagamentos serão feitos em tantas prestaçSes mensais 
quantas^couberem dentro do prazo neste contrato fixado para a 
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A Fiscalização depois de conferir estas facturas, reser­

vará a percentagem de 10% (dez por cento) para garantia da boa 
execução das obras. Estas percentagens, assim deduzidas, e a 
última mensalidade, só serão entregues seis meses depois de con-
cluidas as obras desde que a Fiscalização das obras as der domo 
tais. 
IMPORTANTE 
Arte 27- 0 valor da última mensalidade deve ser tal que garanta 
a conclusSo das obras e ainda o pagamento de qualquer multas em 
que o empreiteiro tenha incorrido por falta de cumprimento deste 
Caderno de Encargos. 
Arte 28- 0 empreiteiro tratará e pagará todas as licenças necessá­
rias para a execução e conclusão dos trabalhos exceptuando a 
licença de obra que é de conta do proprietário. 

OBRA DE PEDREIRO: 
MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 
Arte 1- Implantação- A obra será implantada com a assistência da 
Fiscalização. 
Arte 11- Quaisquer que sejam as dificuldades que sobrevenham na 
.execução das escavações, o preço unitário da adjudicação não 
será alterado, entendendo-se que o empreiteiro se inteirou devi­
damente, antes do concurso, da natureza do terreno e das condições 
de trabalho que se proponha executar. 
. . _ , - » . CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO Arte H l - Argamassas- As dosagens de argamassa e betões destina­
dos as diferentes espécies de trabalhos serão fixadas nas condições 
especiais. 

0 empreiteiro tomará as providências que julgar conveni­
entes para que a Fiscalização da obra possa verificar, com facili­
dade e em qualquer ocasião, qual a dosagem que está sendo empre­
gue e bem assim para que haja garantia da constância da dosagem vfixada, enquanto estiver sendo empregue num determinado trabalho. 
Arte IV- As argamassas serão fabricadas por meios manuais ou me­
cânicos, preferindo-se no entanto estes ditimos; no seu fabrico 
conservar-se-ão os preceitos usuais e proceder-se-a de forma que 
a mesma fique o mais homogénea possível, devendo a quantidade de 
agua ser a suficiente para se obter uma argamassa ou betão de con­
sistência média, o que se verificará quando, agitando a massa na 
mão, ela forme uma bola ligeiramente gúmida a superfície, Mas nSo 
se deixando cair por entre os dedos. Preparar-se-âo de cada vez 
as quantidades suficientes para que cada amassadura seja aplica­
da de seguida e por completo. 

As argamassas e betões serão fabricados em locais ao abrigo das chuvas e do sol. 
A agua empregada satisfará as condições indicadas na par­

te referente a natureza e qualidade dos materiais. 
Arte V- Nffo será permitido o emprego de betões fluídos nem da­
queles que tenham principiado a fazer preza no amassadôuro- não 
é igualmente permitido o emprego de amassaduras cujas dosagens não 
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tenham sido convenientemente feitas, e que portanto se tennam 
pretendido corrigir com a adição de novas quantidades de cimento 
ou de agua. ^¾^ 

§ ÚNICO— A Fiscalização rexerva-se o direito de mandar demolir 
qualquer obra em que não tenha sido observado o preceituado 
neste artigo. 
Arts VI- 0 abastecimento da água necessária para toda a obra será 
de conta do adjudicatário, incluindo a canalização desde aramai 
mais próximo de qualquer rede geral de distribuição, que exista 
na localidade onde se efectuam os trabalhos. 
Arts VU- 0 empreiteiro deverá submeter a aprovação da Fiscaliza­
ção os cáèculos e detalhes da construção de todos os elementos 
não pormenorizados no projecto, não podendo proceder a constru­
ção de qualquer destes elementos, sem que os referidos detalhes 
tenham sido aprovados e visados pela referida Fiscalização, 
§ is- A aprovação e o visto da Fiscalização a que se refere este 
artigo e seu parágrafo não atenua a responsabilidade que incumbe 
integralmente ao empreiteiro em todos os trabalhos que executar 
e relativamente à segurança da obra em conjunto. 

NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 
PEDRA PARA BETÃO: 
Arte Vlll- A pedra, de preferência britada, ou seixo anguloso, 
deverá ser rija, não fendida, não niargosa nem geladiça, bem 
lavada, isenta de substâncias que alterem o cimento e com dimen­
sões variadas, de forma que juntamente com a areia, dê a maior 
capacidade ao betão. 
CIMENTOS: 
Arte IX- As condições a que deverá satisfazer, se fôr "PORTLAND" 
de presa lenta, bem como os métodos e normas de ensaio serão 
as fixadas nos Decretos Nos lg.913, de 20 de Fevereiro'de 1932. 

Sendo cimento especial de alta resistência ou alumínico* 
a satisfazer e normas de ensaio serão as indicações na alinéa 
o) do Arte 5 do Regulamento do Betão Armado. 
CAL ORDINÁRIA 

Arte X- A cal será de boa qualidade, será extinta por imersão em 
tanques ou por aspersão, e deve satisfazer as seguintes condições: 
a)- Ser cosida, sem cinzas, matérias terrosas, fragmentos de cal-

cáreo cru recosido e isenta de quaisquer outras impurezas: bj- Ser cosida a mato; ' 
c)- Apds extinção, ser isenta de fragmentos resultantes de defi­

ciência ou excesso de cozedura de calcáreo. 

dos2"ofrfrfPîftî! P ° r afPefsã0 s e r á guardada em armazéns fecha­dos, para não ficar sujeita à acção dos agentes atmosféricos; 



na falta de armazém, poderá ser permitida a sua conservação 
ao ar livre, desde que seja coberta, depois de extinta com 
uma camada delgada de argamassa de cal e areia bem alisada. 
§ 22- No caso de empregar cal extinta por imersão, será esta 
trabalhada sem nova adição de agua. 
§ 32- A cal só poderá ser empregada 24 horas depois de extinta. 
CAL HIDRÁULICA: 
Art2 XI- A cal hidráulica deverá satisfazer às seguintes condi­
ções: 
a)- Ser de qualidade superior, isenta de fragmentos duros e de 

corpos estranhos, ser bem cosida e extinta; 
b)- 0 índice de hidrâulicidade não será inferior a 0,03 nem su­

perior a 0,05; 
c)- A baridade de cal, não calcada, nunca deverá ser superior a 

7OO quilogramas por metro cúbico; 
Os cubos de argamassa normal (um de cal para três de areia) 

feita com água doce e imersos na mesma, deverão apresentar as 
resistências mínimas à compressão de 140 Ig/CMQ. aos 20 dias. 
AGUA: 
Arte Xll- A água a empregar na confecção das argamassas deverá 
ser dpce, limpa e isenta de substâncias orgânicas, ácidas, sais 
delinquescentes, dleo ou quaisquer outras impurezas. Para o betão 
de cimento deverá além disso ser isenta de cloretos ou sulfqtos 
em percentagens que sejam reputadas prejudiciais. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
AREIAS: 
Arte Xlll- A areia a empregar na donfecção das argamassas para 
alvenarias e nos betões, deverá satisfazer às seguirlês condições: 
a)- Ser limpa ou lavada e isenta de terras, substâncias orglni-

cas ou quaisquer outras impurezas; 
b)- Ter grão anguloso e áspero ao tacto; 
c)- Ser rija, de preferência siliciosa ou quartzoza; 
d)- Ter a composição granulométrica mais conveniente para cada tipo 

de argamassa. 
§ le- A areia deverá ser lavada e peneirada quando seja julgada 
necessária; 
§ 22- Considera-se areia de grão grosso a que, passando por um 
crivo com orificios de 5m/m, é retirada em crivos com orificios 
de 2m/m; e areia fina a. que se passa no crivo com orificios de 
0,5 m/m. 

P0Ri,uç4L ^/i^'/^-^ji 



COHDIÇCES ESPECIAIS 
- OBRA DE PEDREIRO 
TERRENO 
Art, l.o - O terreno será entregue ao empreiteiro no estado em que 
actualmente se encontra. Nele deverão ser feitas as escavações e 
terraplanagens necessárias para a implantação da obra. Os aterros 
serão formados por terras isentas de raizes ou de quaisquer detri­
tos vegetais. Todos estes trabalhos serão encaminhados por forma a 
facilitar o escoamento das águas pluviais e pequenas infiltrações, 
correndo por conta do empreiteiro as despesas daí provenientes. 
Todo o entulho será retirado logo apds os trabalhos. 
CABOUCOS 
Art. 2.0 - Os caboucos serão abertos até ao firme. O fundo será ni-
velado. Poderá formar-se um ou outro degrão longitudinal se o firme 
fôr encontrado em inclinação pronunciada. Abrir-se-ão valas para a 
instalação ou rede de esgotos. Os caboucos não poderão ser cheios 
sem prévia verificação e aprovação do Director da obra ou seus de­
legados. 
FUNDAÇÕES E SAPATAS 
Art. 5.0 - As fundações serão construídas por uma cinta denticula­
da nas duas faces conforme planta das fundações (ver desenho No. 3$ 
e assentarão -em terreno f^mg^^J^r^-^-ão as sapatas para ogi 9 pi­
lares de betão (pré-fabricadas) e I macisso para a escada de acesso 
ao primeiro pavimento. O pavimento ou a linha que une o focinho dos 
degraus não deve ter uma inclinação menor que 30^ (trinta por cen­
to). Contar-se-á com o traço 1:2:4 (uma parte de cimento, duas de 
areia e quatro de cascalho). As sapatas serão de betão simples de 
300 Kg. de cimento, de 0,4 m3 de areia e 0,8 m3 de brita. 
ALVENARIAS 
Art. 4«o - As paredes de elevação das meações serão constituidas por 
uma parede dupla de blocos de cimento ao traço 1:12 de 0,05xO,20x 
xO,40 assentes ao alto em argamassa de cimento e areia ao traço 1*3, 
conforme o projecto. 
Ar t. 5 « o - As paredes ewteriores do 1°. 0 pavimento serão feitas em 
"Blocos de 0,08x0,20x0,40 ao traço 1:12 assentes ao alto em argamassa 
de cimento e areia ao traço 1:3. Estas paredes serão convenientemen­
te travadas, segundo as ândicaçães a fornecer pela Direcção da obra. 
Art. 6.0 - As paredes exteriores do 2.o pavimento serão duplas em 
blocos "de cimento assente ao alto de 0,04x0,20x0,40 ao traço 1:12 
e 0,08x0,20x0,40 ao traço 1:12, conforme indicado em projecto. Se­
rão assentes em argamassa de cimento e areia ao traço lt3» 
^jçf£ b*A-&* |?3rt--e-d«s jt^it^-icn-at, àe> <• pavirwwíffc jrf-V J» c-afrer*!»-^» (nv<»»f-íl/ e>«rãL<> -J-«Vfa* «*w 
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Art. 7.0 - As paredes interiores^SwsSRT em blocos de 0,04x0,20x0^40 
assentes ao alto em argamassa de cimento ao traço 1:3. 

ARGAMASSAS 
Art. 8.0 - las fundações será aplicada argamassa de betão normal 
ao traço 1:2:4, nas cintas e sapatas dos pilares. 
A bet anilina geral levará na camada regularizadora cimento e areia 
ao traço 1:3. levará também uma camada regularizadora trabalhando 
com cinta que ligará os pâlares às paredes meeiras onde apoiará o 
2.0 pavimento tipo PRECOMATE ao traço 1:2:4. 

BETOCTILHAS -
Art. 9.0 - Far-se-á um betonilhado geral no l.o pavimento que ser­
virá de pavimento nas dependências indicadas e, de apoio às divisó­
rias interiores. 0 betonilhado será constituido por 2 camadas. A 
primeira formada de betão, assentar-se-á sobre uma camada de casca­
lho de 15 cm. de espessura assente sobre terreno, depois de regado, 
e batido a maço. A segunda servirá para regularização, nivelamento 
e impermeabilização. 

Ficará a cargo do estucador a segunda. Esta deverá ser efectuada 
de modo a que o pavimento depois de revestido pelo material adequado 
esteja ao nível previsto no projecto. 
Att. 10.o - Será também em betonilha o pavimento exterior ao alçado. 
SE conforme indica o W>W^.D^ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
MOLDURAS, FUROS E- ROgOSTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
Art, ll.o - De acordo com as necessidades de interpretação do pro-
JêcTõ, previneeee o empreiteiro de que é forçoso deixar já cons­
truídos no próprio Osso os planos reentrantes ou salientes dos emol-
duramentos. 0 pedreiro será também obrigado a abrir todos os rasgos 
com furos necessários à instalação das obras de electricidade e pi­
cheleiro . 
BETÃO ARMADO 
Art. 12.0 - Fàr-se-á uma cinta de betão armado rnacisso sobre os pi­
lares das meaç&es não só para travar melhor estes mas também para 
receber as pequenas vigas do pavimento tipo "PRECOMATE". 
Art.13.0 - As escadas de acesso ao 2.o pavimento serão independes­
tes" constituídos por uma placa de betão armado. Todas as vigas ne­
cessárias à boa estabilidade das placas, bem como ae escadas e os 
restantes elementos resistentes constarão~dos respectivos cálculos. 
SANEAMENTO 
Art. 14.Q - Será feita abertura de valas para rede de esgotos e 
aguas pluviais e respectivo atulhamento. 



Art. 15.0 - Alam de quanto con>teic< artigos anteriores será exe-
cutaïïô pelo empreiteiro tudo o mais que, embora não descrito por 
omissSo, seja da sua responsabilidade e se torne indispensável para 
o perfeito, acabamento da obra. 

OBRA DE TROLHA 
REVESTIMENTOS 
Art, l.o - Antes de se proceder aos rebocos as paredes que se devem 
revestir, serão limpas, tirando-lb.es toda a argamassa que esteja 
desagregada ou pouco aderente e serão lavadas é bem desempenadas 
para o que se farão os encasques necessários. S6bre os paramentos 
assim preparados, assentar-se-á à escolha a argamassa de reboco com 
a talocha e disposta com regularidade. 

Antes que a primeira camada esteja completamente seca, cobrir-
-se-á com as camadas seguintes que serão executadas de igual modo. 
Alisar-se-á a última camada à collier. 

Quando a argamassa tiver adquirido uma certa consistência, re-
novar-se-á o alisamento as vezes julgadas necessárias sem molhar as 
superfícies de reboco até que a retracção proveniente da secagem 
deixe de originar femdas. 

Apô*s estas operações o reboco deverá formar uma camada de espes­
sura uniforme, homogáma^súb&Lsuperfície regular e sem fendas nem 
porçftes deslocadas, CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
Art. 3.0 - Os rebocos serão de qualidade, dosagem e espessura fixa-
dos nos ELEMENTOS DO PROJECTO E COEDIÇDES ESPECIAIS. 
Art, gj.o - Os guarnecimentos a branco serão feitos com duas camadas 
de cal, sendo a primeira de cal branca derregada, amassada com areia 
branca fina e a segunda, de cal branca em pasta (cal alva), que só 
se aplica quando a primeira estiver bem seca. 

Nos guarnecimentos a côr, esta será misturada intimamente com a 
cal da segunda camada, de modo a obter-se um tom uniforme. As duas 
camadas aplicar-se-ão à colher, alisando muito bem a superfície da 
parede. 
Art. 3.0 - Os elementos de projecto e as condiçSes especiais fixa­
rão as' "cores a empregar no guarnecimento das diferentes partes da 
obra. 
Art. 4.0 - Serão destruídos e- feitos de novo as partes em que se 
oTservem defeitos de qualquer natureza, provenientes, quer da exe­
cução, quer das impurezas contidas nos materiais, tais como peder­
neiras, cal concentrada ou quaisquer outros. 

http://tirando-lb.es
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Art. 3.0 - O revestimento a eáàtî ne será /Liso o u áspero, podendo 
ainda os primeiros serem bininiatós ou polidos, conforme fôr indica­
do para cada caso dos ElementosNig Projecto. Tidas as areetas ou 
angras assim cofeo os perfis serão perfeitamente envolvidos e ali­
nhados de modo a não apresentarem mau aspecto. 
Art. 6.0 - As superfícies interiores destinadas a ser pintadas, 
sê-lo-ão sempre depois de devidamente preparadas e aparelhadas. 
As paredes e tectos destinadas a serem caiadas, deverão previamen­
te ser rebocadas com perfeição e serão sempre desempenadas e afaga­
das para que a superfície caiada se apresente perfeita. 
Art. $.0 - Para todos os tipos de revestimento o empreiteiro man­
dará previamente preparar amostras, de dimensões suficientes a per­
mitir a devida apreciação pela Fiscalização, amostras que serão 
sujeitas às mesmas condições de trabalho em que deverão ser aplica­
das defenitivairtente; a sua aplicação na obra s<5 se efectuará de­
pois de as amostras terem merecido a devida aprovação. 
PAVIMENTOS 
Art. 8.0 - A execução de todos os tipos de pavimentos deve ser 
muito cuidada, devendo todas as peças ou seus perfis ser perfeita­
mente desempenadas e niveladas de modo a não haver depressões nem 
arestas salientes. 

imentos de betonilha serãc Art. 9.0 - Os pavimentos de betonilha serão formados por duas ca­
madas; a primeira formada por Betão assentar-se-á sobre uma camada 
de cascalho de 0,15 nf̂ Qle-̂ Aá̂ ebsura assente sobre o terreno depois 
de regado e batido a maço ou cilindrado, se assim for julgado neces­
sário. CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Sobre a primeira camada de betão, com traço indicado nas condi­
ções Especiais e também ïïatido a maço e, antes de ter feito presa, 
assentar-se-á a segunda, de reboco fortemente.comprimido, feito com 
argamassa de cimento e areia e com o mínimo de água compatível com 
a plasticidade necessária ao trabalho a efectuar. 

Esta camada será lisa ou esquartelada conforme fôr designado no 
projecto; noutros casos, será impermeabilizada. 

O reboco depois de ter feito presa será regada e tapado de modo 
a manter-se constantemente húmido durante 8 a 15 dias, conforme a 
estaçãçldo ano. 

A composição e espessura das duas camadas será indicada nos Ele­
mentos do Projecto e Condições Especiais. 
Art. 10»o - Quando os Elementos do Projecto e fís Condições Especiais 
não designarem especificamente quais os pontos ou lugares em que 
haja a considerar disposições pendentes a conseguir os ruidos ou 
trepidações ao empreiteiro competirá especialmente adoptar as me­
didas que julgue convenientes dentro das condições do Projecto em 
execução, para evitar a transmissão ou ruidos ao longo das diversas 
redes de canalizações e bem assim no atravessamento das divisarias, 
pavimentos e tectos, pela tubagem destas canalizações. Procurar-se-, 
-á igualmente evitar a formação de vazios de ressonância. 
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A r t , l l . o ­ Deverão tomar­se as^^íg^&g^wç&es n e c e s s á r i a s para que t o ­
das a s l igaç©es com t r a b a l h o s , j a í e i t o s a n t e r i o r m e n t e saiam p e r ­
f e i t o s e não cons t i tuam pontos f r acos da camada impermeável . 

GESSO 

Art. 12.0 ­ O gesso a empregar na obra será de primeira qualidade 
de fabrico recente, de côr clara e uniforme, bem cozido e moído e 
untuoso ao tacto. 

Sendo amassado com água na, proporção de 1.200 litros desta por 
m.c. de gesso, deve apresentar, no fim de 30 dias de exposição ao 
ar livre e à temperatura de 25. graus a resistência ã tracção de 12 
Kg. por cm. q.. 
MANILHAS PB GRES 
Art. 13.0 ­ As manilhas devem satisfazer as seguintes condições: 

Terem as condições indicadas no Projecto; 
Serem bem cozidas, duras, soncras e vitrificadas; 
Serem bem molhadas e calitradas, sem fandas, fa­
lhas ou bolhas ou espaços vazios; 
\ fractura mostrar grão fino e compacto; 
A espessura das paredes permitir­lb.es resistiir 
à pressão hidráulica de 4 Kg/cm2. 

impermeáveis; 
/C- FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

­ As lougaSpSftnit^táta^N^ç/^mpregar na obra deverão s a t i s ­
s e g u i n t e s c o n d i ç ã e s : 

a) Serem bem cozidas; 
Terem textura homogénea, uniforme e de grão fino: 

LOUÇAS 
Art. 14.0 
zer Tã 

d) 
Terem esmalte vidrado regularmente distribuído e 
■imprecando a massa: 
Serem bem desempenadas de forma a darem um per­
feito assentamento; 

§ l.o ­ Poderão ser brancos ou de côr uniforme, de 
harmonia com as indicações da Fiscalização. 

§ 2.o ­ São excluídas as louças sanitárias de grés 
ou de qualquer outro barro inferior qualidade. 

REVESTIMENTO INTERIOR ­ Embôço e reboco 
Art. 13.Q ­
e rebocadas As superfícies interiores das paredes serão emboçadas com argamassa compacta de 1 de cimento e 4­ de areia. 
GUARNECIMENTOS 
Art. 16.0 ­ O guarnecimento será feito com argamassa compacta de 2 
de areia, 1 de saibro e 1 de cal gorda. 

TÔdas as paredes da zona de serviço, serão areadas. Todas as ou­
tras serão estucadas a branco com argamassa de cal e areia fina. 

http://permitir-lb.es
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Art. 17.Q - Este revestimento será de cimento e areia ao traço 1/3 
em volume depois de previamente impermeabilizado com argamassa ao 
traço 1/2 de cimento e areia com 5f° de Diatomite. 
Art. 18.0 - As paredes exteriores dos alçados NT17 e SE que são revés-
"TTdlís com chapa ondulada de fibrocimento da NOVIITCO, conforme indica 
o projecto, sendo impermeabilizados com DIATOMITE. Ver pormenor. 
F A ^ J M g f t / T O S 
Art. 19.0 - Todo o pavimento do r/c será regulado, nivelado e imper-
meabilizado com massa hidrofuga (5/í de Diatomite), de cimento e 
areia. 
Art. 20.0 - Todo o pavimento da sala comum será em tijoleira de 

Art. 21.o - O pavimento da cozinha, dispensa, entrada de serviço e 
zona d'os sanitários serão em betonilha esquartelada em côr à esco­
lher pela Fiscalização, bem como o da zona de entrada ao ar livre. 
Art. 22.0 - O pavimento da varanda será em cimento queimado e es-
quartelado depois de convenientemente impermeabilizados. 
Art. 23.0 - As escadas de acesso ao 2.o pavimento serão revestidas 
em cimento com côr na massa conforme pormenor a fornecer oportunam 
m e n t e- A FACULDADE DE ARQUITECTURA 
LAMERIITS UNIVERSIDADE DO PORTO 

I /' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
A r t . 24.Q - A cozinha l e v a r á a z u l e j o cerâmico ALELUIA de 2.a branco 
de a l t u r a de 0,82 m. até* 1,44> m., excepto onde não houver móveis . 
onde l e v a r á e s t e mesmo r eves t imen to a p a r t i r , do chão a/té" 1,«N 

SOLEIRAS ^ 
A r t . 23.0 - As s o l e i r a s se rão em cimento convenientemente queimado 
e impermeabi l izado conforme pormenor. 

CaÁMIl^ DE VENTILAÇÃO 

A r t . 26.0 - A p a r t i r do n í v e l da c o b e r t u r a , l e v a r á como remate um 
v e n t i l a d o r t i p o H de 100 m/m da ÏÏOVINCO. 

COBERTURA 

Art. 27.0 - Como isolamento tériiico levará chapa de Dmnilite de 
0,50x2,00 de 0,05 de espessura assentes sobre estrutura de pinho 
conforme planta Sb. 3 e sobre as quais será feita a impermeabiliza­
ção conforme pormenor. 
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SANEAMENTO E AGUAS PLUVIAIS 
Art. 28.0 - Tôdas as obras de saneamento formado por uma rede de 
esgotos, constituídos por ramais inserindo num colector comum às 
2 habitações foi previsto em grés e ferro observando-se sempre os 
preceitos regulamentares; em particular ter-se-á sempre o máximo 
cuidado dom as obturações hidráulicas. Os esgotos que se efectua­
rem por tubos de grésserão da conta do trolha. Os condutores verti­
cais âas águas-,, pluviais serão de tubo de fibrocimento, nunca com 
menos de 0,07 m. de diâmetro. 
TRABALHOS ACESSÓRIOS . 
Art. 29.0 - Tudo o que seja da sua especialidade e se torne indis­
pensável' para o perfeito acabamento da obra além do que consta dos 
anteriores artigos será executado pelo empreiteiro por se conside­
rar não descrito por omissão. 

OBRA DE CARPINTEIRO 
Art. l.o - Todas as peças de madeira serão cuidadosamente executa­
das segundo os preceitos técnicos e as indicações fornecidas ao 
empreiteiro, a quem compete, antes da execução, apresentar à Fisca­
lização os respectivos detalhes e as amostras que forem julgadas 
necessárias. FAOJLlftcfe DE ARQUITECTURA 

\ UNIVERSIDADE DÓ PORTO 
Art. 2.0 - Tôdaé as par̂ sJEdgcŵ aei-â i em contacto com alvenarias, 
rebocos e estuques, serão fas faees que fazem o contacto, perfeita­
mente preservadas por pintura a éleo fervido a quente, salvo quais­
quer outras disposições indicadas expressamente nas condições es­
paciais. 
Art. 3.0- - As madeiras que venham a ficar em contacto com as pare­
des exteriores, sé serão assentes depois da parede ter sido pinta­
da no local do contacto com tinta impermeabilizadora. 
Art. 4._o - As espessuras das madeiras quando não forem indicadas 
nos' Elementos do Projecto ou nas Condições Especiais, serão sempre 
as suficientes para assegurar a solidez do trabalho, e deverão ser 
previamente aprovadas pela Fiscalização, que fornecerá oportunamen­
te os perfis necessários. 
SEHBLAGENS 
Art. 5. o - As semblagens de ligação das diferentes peças serão fei-
Tas com toda a perfeiçãoj terão dimensões e forma proporcionais aos 
esforços a que estão sujeitos e èerão convenientemente ligados. Na 
sua execução seguir-se-ão as instruções dadas pela Fiscalização. 
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Art» 6.0 ­ Os andaimes, escorameirteff̂ ­fî demais obras provisórias 
terão a disposição mais conveniente e serão feitas com madeiras de 
qualidade e"dimensões que garantam a necessária solidez e não com­
prometam a segurança do pessoal empregado na obra. 

Quando tais elementos forem especialmente considerados no Pro­
jecto a sua execução deverá seguir o que no referido Projecto es­
tiver preceituado. 
CONTRAPLACADOS 
Art. 7 » o ­ Os contraplacados terão a espessura mínima fixada nos 
elementos do Projecto e serão de madeira, dimensSes e disposições 
determinadas nos referidos Elementos. A madeira deve ser Bem colada, 
com cola adequada ao fim a que destina o contraplacado e as folhas 
não devem apresentar falhas ao corte. 
Art. S.o ­ As partes executadas em contraplacado, fcerão feitas se­
gundo o tipo ou tipos do contraplacado que a Fiscalização aprovar 
devendo o empreiteiro submeter oportunamente à aprovação da referi­
da Fiscalização amostras ou modelos dos trabalhos que vai executar. 
Art. 9»o ­ QJÔdas as guarnições e aros serão de madeira maciça, bem 
aparelhadas e aplainadas nas faces exteriores s serão solidamente 
ligado âs paredes por meio de parafusos chumbados. 

\—J I l 1­­¾ ■ 1 
MADEIRA PRENSADA V ^ J A X V ^ 
A r t . 10.o ­ Toda a má:<$&i&Pfi$è&®£é&8WT&§-Wèr na obra s e r á de boa 
p r o c e d ê n c i a . UNIVERSIDADE DÓ PORTO 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
Art, ll.o ­ Durante o prazo de garantia o empreiteiro é obrigado a 
executar todos os trabalhos necessários para que as partas, jane­
las, bandeiras e mais partes movfveis de madeira, funcionem devida­
mente, bem como a reparar todas as juntas que abrirem, substituindo 
por outras as obras em que Esse suceder, se tanto se julgar necessá­
rio, sendo também da conta do empreiteiro o novo assentamento de 
ferragens e as pinturas a fazer em virtude de tais reparaç&es. 
Art. 12.0 ­ Quanto â qualidade, natureza e espessura das madeiras 
a empregar, o empreiteiro ficará sujeito às prescrições constantes 
dos Elementos do Projecto e Condições Especiais e bem assim âs ins­
truções que lhe forem dadas pela Fiscalização durante a execução 
dos trabalhos. 
PAVIMENTOS ' 
Art. 13.Q ­ Nos pavimentos revestidos a tacos de madeira far­se­á 
uma rigorosa escolha da madeira a empregar, que deve ser bem seca 
e rija; antes de encerar os pavimentos, deverão ser perfeitamente 
betumadas todas as juntas. 

§ l,o ­ O empreiteiro obriga­se a substituir em qualquer dos ai­
pos de pavimento as peças que estiverem mal assentes, 
assim como as que tiverem sido mal seleccionadas ou que 
apresentem mau aspecto. 
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§ 2.0 - 0 tipo da pavimento serão da melhor- qualidade e a sua 
execução deverá ser feita por pessoal devidamente es­
pecializado com o máximo cuidado e pelo processo mais 
adequado. 

Art. 14.0 - Os revestimentos de madeira, etc., deverão ser da me­
lhor quaTidade, e a sua ligação às paredes deverá ser feita com o 
máximo cuidado e pelo processo mais adequado nos variados casos de . 
aplicação. Deverão obedecer às determinaçBee expressas nos Elemen­
tos do Projecto e Condições Especiais. 
Art. 15.0 - Antes de encerada, deverão todos os pavimentos de ma­
deira ser perfeitamente afagadas, fazendoose desaparecer todas as 
arestas salientes. 
Art. l6.o - Em todo o 2ôo pavimento, será revestido com tacos de 
pinho assentes sobre "Mastic" a quente. Terão as dimensões de 
0,07x0,14. Estes pavimentos estarão sujeitos a vários arrancos 
conforme indicações da Fiscalização. 

Os parquets, depois de assente serão afagados pelo carpinteiro. 

Art. 17.0 - Todas as d.iviso*©6 levarão roda-pi de pinho com 6 cm. de 
altura por 2 cm. de largo. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Art. 18.0 - Todos os aros, guarnições e painéis, serão de madeira c[e pinho, "bem aparelhada nas faces exteriores e solidamente ligadas às paredes. , CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
ARMÁRIOS 
Art. 19»o - O empreiteiro aentará com a execução dos armários in-
dicados no projecto, com a altura de 2 m.feitos em madeira de pi­
nho. As portas dos ditos armários serão em Uhitex colado com cola 
de resina sintética. As grades daninho e serão de correr. Levarão 
respiradouros com rede. -" 

Para completo esclarecimento menciona-se os armários a prever: 
armários rouperios dos quartos de dormir, do hall do 2.o pavimento, 
móveis da s. comum embutidos na divisória da cozinha, prateleira 
encostada à janela da zona de estar, prateleiras de dispensa e ar­
rumos e 2 móveis da cozinha. 
PORTAS INTERIORES E LAORINS 
Art. 20.0 - As portas interiores em madeirade^jginho com 1,99 de 
a 1 tura será de tipo línico almofadada s ̂ "^ete ífente, conforme indica 
o projecto e terão espessuras segundo pormenores." 
AROS, GtTARFIÇOES 
Art. 21.o - Serão de madeira de pinho os aros e guarnições têm a 
espessura mínima de 0,030 m. por 0,08 m. de largo. 
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PORTAS EXTERIORES 
Art. 22.0 ­ A porta principal de~"ã"cesso será de Unitex, colado sobre 
um favo. As vistas do topo serão em pinho. A espessura será de 5 cm. 
A porta de serviço será idêntica à principal. 
CAIXILHOS EXTERIORES 
Art. 23.0 ­ Serão de madeira de pinho, tendo pelo menos a espessura 
de 4,5 m/m, depois de aparelhada; espigas pintadas a tinta de «51 eo 
de linhaça. 
MARCOS, PADIEIRAS, SILEIRAS, FURACÕES E TORTOS 
Art. 24.0 ­ Os marcos, padieiras, e soleiras das'portas e janelas . 
serão também em pinho, emecutadas segundo o pormenor. Todas estas 
peças seíão solidama/nte ligados às paredes por parafusos chumbados 
as mesmas. O seu assentamento será eEeèuáádo tendo em vista uma ve­
dação perfeita, empregando para esse fim RAL MASTIC ou SYÎÏTAPRUFF. 

Os caixilhos móveis de correr legarão perfis especiais de metal. 
Ver pormenor. 
REVESTIMENTOS EXTERIORES ~ TRTO 

3E entre as caixj Art. 25.0 ­ No alçado•SE entre as caixilharias inferiores do 2.o 
pavimento haverá um revestimento de pinho que irá do pavimento da 
varanda até a altura dessas caixilharias. 

Este revestimento será assente sfîbre ama estrutura de madeira 
de pinho convenienteméííte : c a r b o h i l â d a . 

A r t . 26.0 ­ Sob e s t e f o r r o e x t e r i o r de pinho executado em tábua de 
15,015x0,11, macheado e a s s e n t e à f i ada com p a r a f u s o s de l a t ã o , co­
l o c a r ­ s e ­ á pape l betuminoso. 

ESCADA 

Art. 27.0 ­ levará um corrimão de pinho conforme pormenor a forne­
cer oportunamente. 
FERRAGENS 
Art. 28.0 ­ Serão de conta da empreiteiro o fornecimento e coloca­
ção de todas as ferragens (digo todas as peças de metal cromado) 
com dobradiças — 3 em cada porta — fechos de correr e embutir 
nos topos, puxadores em alumínio fosco e de muleta interiores e fe­
chaduras de armilhar de gorge. 

Todo este material será de l.a qualidade e à escolha da Fisca­ . 
lização. 

As portas exteriores ser2bprovidas de fechaduras de embutir tipo 
Yalle.• 

Serão também de conta do empreiteiro as ferragens necessárias à 
manobra, assim como fechos, calhas e roletes. 



A r t . 29.0 - Além de quanto cons ta "SCOs a r t i g o s a n t e r i o c s s , s e r á 
executado pe lo e m p r e i t e i r o . t u d o o mais que, embora não d e s c r i t o 
por s imples omissão , se ja da sua e s p e c i a l i d a d e e se t o r n e i n d i s p e n ­
s á v e l pa ra o p e r f e i t o acabamento da ob ra . 

OBRA DE PINTOR 

KODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

PINTURAS 

A r t , l . o - Para p i n t a r qua lquer S u p e r f í c i e a é leo começae-se-á por 
l a v á - l a bem para l h e t i r a r qua lquer s u b s t â n c i a g o r d u r o s a . Em s e ­
g u i d a , t r a t a n d o - s e de p i n t u r a s sobre paramentos e s tucados ou guar ­
n e c i d o s a c a l , a p l i c a r - s e - ã o as demãos de ô*leo de l i n h a ç a f e r v i d o , 
s u f i c i e n t e m e n t e pa r a que fiquem bem embebidas des se l í q u i d o ; se as 
p i n t u r a s forem séb re made i r a , devem-se r e b a i x a r , p i c a r e queimar 
os n é s , t i r a n d o - l h e s com água r az a r e s i n a , c o b r i n d o - f e com massa 
de <5leo f e r v i d o que encherá as dep re s sões f e i t a s , f i cando a f a s e 
do paramento r e s t a n t e . 

F e i t o s e s t e s t r a b a l h o s p r é v i o s , a p l i c a r - s e - á a demão de a p a r e ­
lho que, depois de seca s e r á passado a l i x a com pedra-pomes , t o rnan 
do-se com massa .de é leo as j u n t a s , buracos e fendas dos pavimentos 
e sé quando e s t a t i v e r eecado.Eá)Gpi®RTS£ darão seguidamente a s r e s ­
t a n t e s demãos de t in taN T R O DE DOCUMENTAÇÃO 

A t i n t a a empregar na p r i m e i r a demão sem que a p r e c e d e n t e e s t e j a 
bem seca e as t i n t a s s e rão a p l i c a d a s a f r i o . 

A r t . 2.0 - A p i n t u r a a é l e o s e r á p reparada com é leo de l i n h a ç a sem 
v e s t í g i o s de agua . A mi s tu ra com é leo de o u t r a s q u a l i d a d e s não -será 
p e r m i t i d a . 

Iffio s e r á consen t i da nenhuma demão, mesmo de apa re lho sem é lôo 
de l i n h a ç a . 

A r t . 3.0 - Nas feairagens a demão de apa re lho s e r á ou de zarcão ou 
de mínima de f e r r o . 

A r t . . 4 . 0 - A número mínimo de demãos s e r á f ixado nos Elementos do 
P r o j e c t o ÛU Condiçães E s p e c i a i s , bem como a q u a l i d a d e das t i n t a s . 

NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

A r t . 5»o - As t i n t a s quer de base de é l e o , quer c e l u l ó s i c a devem ® 
s e r a p r o p r i a d a s aos p r o c e s s o s da sua a p l i c a ç ã o manual ou mecânica , 
de harmonia com o ind icado nos Elementos do P r o j e c t o . 

§ l . o - O é l eo de l i n h a ç a deverá s a t i s f a z e r à s s e g u i n t e s cond i ­
ções : 
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§ 2.0 - Todos os materiais\âe pintura devem entrar no local da 
obra nos recipienteV^ifilo- fabricante e devidamente in­
tactos, não sendo permitida a entrada e aplicação de 
qualquer material que não venha nestas condições, ou 
que não tenha a garantia de não ter solrido alteração 

• ao partir da fábrica da marca fornecedora. 

DROGAS 
Art. 6.0 - TÔdas as substâncias a empregar nas pinturas, com dleo, 
tinta, essência, etc., deverão ser de primeira qualidade. O dleo 
de linhaça puro, argamassa e secante idem. Sintas em pd bem mol­
das, alvaiade de zinco ou de titânico. Zarcão de toínima de chumbo. 
PAREDES EXTERIORES 
Art. 7.0 - Todos os pavimentos exteriores serão pintados com tin­
ta a agua tipo Muraline. 
PAREDES INTERIORES 
Art. 6.0 - TÔdas as paredes serão pintadas a 2 demãos de tinta a 
agua, depois de bem secas, de côr escolhida pela Fiscalização. 

I T^ s\ ~rynn f\ 
A r t . 9.0 - O fibroci$ta%to do e x t e r i o r s e r á p i n t a d o a t i n t a de agua 
! LADEIRA EXSERIOR^ 
_ £ ^ 2*. FACULDADE DE ARQUITECTURA 
A r t . IQ.o - Toda a c a i i i l h á ¥ í f i CéWèffitor s e r á p r epa rada com duas 
demãos de a p a r e l h o , betumada, l i x a d a e p i n t a d a com duas demãos de 
t i n t a de dleo e duas de e s m a l t e . 

MADEIRA INTERIOR 

A r t . l l . o .- Toda a obra de c a r p i n t a r i a i n t e r i o r l e v a r á uma enfusão 
de v ieuxchêne para e n c e r a r . 

Excep tua - se o armarão da s a l a commm, r o u p e i r o s dos q u a r t o s que 
ses&o p i n t a d o s com duas demãos de a p a r e l h o , betumados, l i x a d o s e 
p i n t a d o s com duas demãos de t i n t a de dleo e uma de e s m a l t e . As 
cores serão i n d i c a d a s pe la F i s c a l i z a ç ã o . 

METAIS : 

Art. 12.0 - Todos os matais depois de devidamente lixados serão 
pintados com uma demão de zarcão, duas de Cleo e duas de esmalte. 
ENCERAMENTO DOS PAVIMENTOS 
Art. 13.Q - Todo o 2.o pavimento que será em tacos será encerado a 
cOr a escolha. Este trabalho estará totalmente a cargo do pintor. 
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OBRA DE VIDRACEIRO 

A r t . 14«o - O v i d r o sé^f'deve s e r a s s e n t e depois de se v e r i f i c a r que 
os r e b a i x o s e s t ã o - p i n t a d o s , ' e sobre betume. Es te s e r á f e i t o com o 
melhor ó leo de l i n h a ç a . 

A r t . 15.0 - N'as e s q u a d r i a s e m t e r i o r e s de madeira a p l i c a r - s e - á v i -
dro n a c i o n a l de 4 mm. de e s p e s s u r a , conforme as dimensSes dos c a i ­
x i l h o s , sem b ^ o l h a s , vergSes ou ou t ro s d e f e i t o s , bem como desempe-
nado e com espes su ra un i forme. 

A r t . 16.0 - Fa c a i x i l h a r i a s u p e r i o r dos 2 pavimentos l e v a r á v i d r o 
ondulado"de 4 mm. 

A r t . 17 .0 - Todos os v i d r o s se rão toem limpos depois de colocados 
e no í i n a l da o b r a , por conta do e m p r e i t e i r o . 

í r r a l h a r i a p r e v i 

OBRA DE SERRALHEIRO 

MODO DE EXECUÇÃO DOS TRABALHOS 

A r t , l . o - Os t r a b a l h o s de s e r r a l h a r i a p r e v i s t a s nos Elementos do 
P r o j e c t o , s e rão executados com a maior p e r f e i ç ã o e bom acabamento. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
A r t . 2.0 - Todas a s ferysgfBaatortsjtoRTdttmensBes e formas p e r f e i t a s 
nos Elementos do Proje^a^EDOCUMENTAÇAO 

§ dnico - lio caso das ferragens não serem ind icadas , no detalhe 
dos re fe r idos elementos, serão oportunamente e sco lh i ­
dos pela F i sca l i zação . 

Art . 3.0 - As aber tu ras para chumbadouros serão f e i t o s por forma a 
apresentarem maior largura na base que no cimo, e com dimensões 
t a i s que a peça a chumbar, depois de colocada não tenha mais de 
5 mm. de folga por todos os lados . 

Ar t . 4.0 - Antes de d e i t a r o chumbo derre t ido haverá o cuidado de 
secar bem as paredes das abe r tu ras e mesmo as aquecer, a-fim-de 
e v i t a r que o chumbo arrefecendo subitamente, fique peuco aderente 
à pedra. 

A peça a chumbar co locar - se -á ao centro da aber tura em que deve 
í i c a r embebida para que o chumbo que se d e i t a r á em seguida a envol­
va completa e uniformemente. O chumbo depois de r e s f r i a r será acer­
tado a c i n z e l . . * 
Axt- 5.0 - Os pernos e gatos também poderão ser f ixados as canta­
r i a s com argamassa de cimento de presa l en ta compacta de pa r t e s 
igua i s em volume de cimentar e a r e i a . 

-Ha, 
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NATUREZA E QUALIDADE DOS IvIAT 
FERRO LAMINADO 
Art. 6.0 y Tanto os ferroa como os laminados serão de l.a qualidade, 
T5em fabricados, macios, não quebradiços, maleáveis a quente e frio, 
bem soldados, sem falhas ou qualquer outro defeito. A elasticidade 
dos ferros não sofrerá alteração quando submetidos a esforços in­
feriores a 15 Kg/m2 de secção. 
Art. 7.0 - A Fiscalização reserva-se o direito de mandar executar 
sotJEe qualquer dos tipos de ferro empregados, os ensaios escritos 
nos regulamentos oficiais, para o que se cortarão em alguns ferros 
barretas com o comprimento e secção convenientes para esse fim. 
Art. 8.o - Os perfis dos preços de ferro serão os que constarem 
no respectivo projecto e com as indicações que a Fiscalização jul­
gar conveniente para os esforços que tiverem de suportar. 
CHUPO 
Art . 9.0 - O chumbo em l inguados, em obra ou em folha será de boa 
qual idade, macio e p u r o . ^ j ^ n H 

As folhas de chumbo Ê de êsp< 
rasgaduras . V 7 l t 

Nos chumbadouros poderá empregar-se chumbo velho. 
ssura uniforme, sem fendas ou 

GUARDAS DAS ESCADAS 
^AÇULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Art. lO.o - A guarda das escadas será constituida por elementos de 
ferro prancheta que receberão o corrimão em madeira, formando ba­
laustrada. 
GUARDA DA VARANDA DO 2.0 PISO 
Art. 1160 - Serão em tubo de ferro os 4 prumos que servem de estru-
tura de suporte â respectiva guarda de betão. 

OBRA PS PICHELEIRO 
Art, l.o - Esta obra será executada dentro das normas estabelecidas 
no regulamento dos Serviços Especializados sendo canalizadas inde­
pendentemente as águas pluviais em tubos de queda de fibrocimento 
e abastecido o prédio com água canalizada em tubos de ferro galva­
nizado. 
Art. 2.0 - Será montado serviço completo de saneamento, canalizadão 
de agua quente e fria conforme esquema. 

A cozinha terá uma banca de mármore tipo- económica, provida das 
respectivos sifSes de gorduras e instalações para um cilindro elé­
ctrico com hapacidade para 50 litros de água. 
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A r t . 3 * 0 - Na zona dos s a n i t á r i o s N^avera: 
1 bac i a de r e t r e t e conis"ífão formato "Por to" Sacavam. 
1 l a v a t ó r i o sem e s p a l d a r o v a l , 3.o l o t e Sacavém. 

TORNEIRAS, PASSADORES, DISTRIBUTEES, ETC. 

A r t . 4.0 ­ As t o r n e i r a s se rão do t i p o "Rose ta" . Em vez de a u t o c l i s ­
mo se r á colocado um d i s p a r a d o r au tomát ico t i p o DAL. C o l o c a r ­ s e ­ á 
um c h u v e i r o . 

CANALIZAÇÕES 

A r t . 5.0 ­ Serão de t i p o normal com as secçSes marcadas no esquema 
de águas e saneamento e de acordo com o Regulamento. 

A r t . 6.0 ­ Os ru fo s e p i n g a d e i r a s s e r ã o em alumínio com a e s p e s s u r a 
c o n v e n i e n t e . 

A r t . 7.0 ­ Os r a r o s a c o l o c a r nas e n t r a d a s dos condutores se rão de 
meta l conforme o pormenor. 

A r t . 8.0 ­ As c a l e i r a s serão em chapa de zineow No. 14 a s s e n t e em 
T e l a a s f á l t i c a conforme pormenor. 

OBRA DE ELECTRICISTAFACU>DADE ° E ARQUITECTURA 
UÍ5í-A.„Vih .ALJli01i­LL­LblA.UNIVERSIDAbE DO PORTO 
Art , l . o « A in s t a l a ç W ^ c W s ' W u f d a por l inha entubadas i n t e ­
r iormente . 

Deve o emprei teiro t e r em atenção que a i n s t a l ação denta l modo 
que deve ser f e i t a de forma a poder al imentar o fogão e l é c t r i c o da 
cozinha e o c i l ind ro para $0 l i t r o s de capacidade será de conta do 
empre i te i ro . 

Art . 2.0 ­ O empreiteiro será responsável pelas a l t e rações t o t a i s 
ou p a r c i a i s que a Fisca l ização dos respec t ivos se rv iços , entenderem 
necessár ios para concederem as l igaçSes r e spec t ivas sem qualquer 
dispêndio para o P r o p r i e t á r i o . 

Art . 3.Q ­ Os i n t e r r u p t o r e s e caixas de derivação serão de baque­
l i t e nac iona l , tubos Bergman e secçSes de f ios adequados. Todas es ­
t a s l i nhas de ilmminaçSo deverão ser a n t e r i o r e s , entubadas e de 
acordo com as pescr içáes regulamentares. 

Art . 4.Q ­ O emprei teiro será obrigada a deixar saídas e tomadas á. 
d i s t r i b u í d a s do seguinte modo: 

1 lâmpada de comutação 
7 

■ 4 tomadas 
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Art. 5»o ­ levará instalacão trifásica para fogão eléctrico. 

Z.Í 

A r t . 6.0 ­ ­Soiítavae­á com campainha na poi l a ­p r ino­ ipa l o na . p o r t a 
áo s e r v i ç o , Pendo­se o . respec t ivo quadro ' junto da ­eocinha­. 

A r t . 7.0 ­ O e m p r e i t e i r o deve fo rnece r e co loca r o con tador e a s 
l i c e n ç a s de l i g a ç ã o e seus r e s p e c t i v o s pagamentos j un to da e n t i d a d e 
competente f i c a r ã o a s;eu c a r g o . 

A r t . 8,0 ­ Todos os c a n d e e i r o s , lâmpadas e " a p l i q u e s " s e r ã o ' d a 
conta do P r o p r i e t á r i o , sendo a sua esco lha e s i t u a ç ã o i n d i c a d a p é l a 
F i s c a l i z a ç ã o . 

DISPOSIÇÕES GERAIS 

A r t . 9.0 ­ A h a b i t a ç ã o s e r á en t r egue completamente p r o n t a , l impas 
os v i d r o s , sem qua lque r f a l t a ou d e f e i t o ; s e r á , p o r t a n t o , da r e s ­ • 
p o n s a b i l i d a d e do e m p r e i t e i r o qua lquer a v a r i a que se dê ■até' à sua 
e n t r e g a e recepção da obra c o n c l u i d a . 

P r e t e n d e ­ s e , c l a r o e s t á , uma cons t rução s ó l i d a e acabamento 
p e r f e i t o que possam g a r a n t i r segurança e d u r a ç ã o . 

A r t . ÍO.Q ­ Além de quanto cons ta dos a r t i g o s a n t e r i o r e s , s e r á exe­
cutado" pelo e m p r e i t e i r o tudo o mais que embora não d e s c r i t o por 
s imples omissão se t o r n e i n d i s ] sáve l para o completo acabamento 
da obra . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ ' V UNIVERSIDADE DO PORTO. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

'^fT 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

CASA-TIPO EM ALA CONTINUA 
Medição parcial da casa-tip() 

CAPITULO I 
EivavaçSes e t e r r a p l a n a g e n s 

A r t . l . o 
Abertrara de cavoucos 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Saneamento 
Esgoto 
Caixa de visita 

pilares 
maciço da 
maciço da 
maciço da 

escada 
frente 
frente 

ArtA 2'<^^^— 
Baldeação da terra à pá à dis 
tância média de 20 metros 
20^ para empolamento s 

A 
CAPITULO I I 

OBILA DE PTSESIRO" 
A r t . 3.0 

Cimento armado em fundaçSes 

A r t . 4.0 
A lvena r i a em e levação da mea­
ção em bloco (dupla ) de 
40x20x8 a s s e n t e s ao a l t o em 
argamassa de cimento ao t r a ç o 
1:3 

A r t . 5.0 
A lvena r i a em "bloco de 40x20x 
x20 a s s e n t e s em argamassa de 
cimento e a r e i a ao t r a ç o 1:3 

2 
2 
9 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

RTO 

1 
9 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

4.00 
1.50 
0.90 

FACULDADE Ú>E ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE 
CENTRO DE 

DO PORTO' 
:iJ /1ENTAÇÃO 

24.00 
0.40 

4.50 

1 .20 

LARGURA 

0.50 
0.50 
0.90 

0.40 
0.40 

* 

0.50 
0.50 
0.50 
0.40 
0.20 
0.20 

0.50 
0.50 
0.40 

TOTAL 

TOT^i 

0.30 
0.40 

5.60 

TOTAL! 

6 . o 0 

TOTAIj 

Q U A N T I D A D E S 

3.90 
3.60 
4.50 
0 .34 
0 .96 
0.22 

1.00 
0.37 
0 .52 

13.52 
2.70 

m3 
2.880 
0.576 

PORTUGA 

1-

13 .5 

m3 
16.22 

m3 

3.45 

m2 
50.40 

7.20 

Porto Editora, Lda. — Porto n 



E D I Ç Ã O _-<u-.>««« 
I B S » » - 2 

M E D I Ç Ã O _-<u-.>««« IP5ÏÏBJL E D I Ç Ã O _-<u-.>««« 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O ' M — 

H COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t . 6 .0 \ 
A l v e n a r i a em b l o c o de 20x40x5 
a s s e n t e s em a r g a m a s s a de cime 
mento e a r e i a ao t r a ç o 1 :3 i 2 . 8 0 0 . 8 0 2 . 2 4 

i 1.70 0 . 9 0 1 .53 
i 1.80 0 . 8 0 1 .44 
i 2 . 8 0 1 . 4 5 4 . 0 6 
i 1.90 1 .45 2 . 7 5 
i 2 . 9 0 2 . 3 0 6 .67 
i 1.80 2 . 5 0 4 . 5 0 
i 1.00 2 . 0 0 2 . 0 0 
i 1 .40 2 . 0 0 2 . 3 0 
i 0 . 4 0 2 . 0 0 0 . 8 0 
i 2 . 7 0 2 . 6 0 7 . 0 2 
i 3 .70 2 . 7 0 9 .99 
i 3 . 6 0 2 . 6 0 9 . 3 6 
i 1.90 2 . 5 0 4 . 7 5 
i 2 . 0 0 2 . 0 0 4 . 0 0 i 2 . 0 0 2 . 0 0 

0 3 . 9 1 
A d e d u z i r 4 

Tl 
0 . 7 0 2 . 0 0 

TOTAL 
5 .60 m2 

5 8 . 3 1 I T " I / ^ 
4 

Tl 
0 . 7 0 2 . 0 0 

TOTAL 
m2 

5 8 . 3 1 

A r t . 7 . L (J J^ 10 I L l v e n a r i a em e l evação e x t e -

)AgE 

-M_ >—S 

IEARQUITE< 
DO PGjRTgQ 

:TURA 
1.20 2 . 8 8 

r i o r b l o c o (dup 
a s s e n t e em a r g a 
t o e a r e i a ao t 

l a ) de 40x20x4 
massa de cimen 
r a c o i:3-JiWI!IS*í )AgE 

-M_ >—S 

IEARQUITE< 
DO PGjRTgQ 

:TURA 
1.20 2 . 8 8 

\ L / CENTRO DE 2 /lENTAgAO20 1.20 2 . 8 8 
1 5Í80 2 . 5 0 1 4 . 5 0 1 5Í80 2 . 5 0 

2 0 . 2 b 
A d e d u z i r 1 1 .00 1 .00 1.00 

1 1 .00 1.00 
T0TAI 

1 .00 m 2 
1 8 . 2 6 

1 1 .00 1.00 
T0TAI 2 . 0 0 

m 2 
1 8 . 2 6 

A r t . 8 .0 
Cimento armado em v i g a s a s sen 
t e s 2 5 .00 0 . 2 0 0 . 1 5 0 .30 

1 5 .00 0 . 2 0 0 . 0 8 0 .09 
1 3 . 0 0 0 . 1 5 0 . 2 0 O.o9 
1 2 . 0 0 0 . 1 5 0 . 2 0 

TOTAI 
0 .06 in3 

0.54 
1 2 . 0 0 0 . 1 5 0 . 2 0 

TOTAI 
in3 

0.54 

A r t . 9 .0 
Pilares prefabricados 12 0 . 2 0 0 . 2 0 2 . 5 0 

TOTAL 
m3 

1 .20 
Pilares prefabricados 12 0 . 2 0 0 . 2 0 2 . 5 0 

TOTAL 
m3 

1 .20 

A r t . l O . o 
Cimento armado na pavimento 
t i p o "Precomate" 1 6 .00 4 . 4 0 26.40 

* 1 3 .00 2 .00 
TOTAL 

6.00 m2 
3 2 . 4 0 

* 1 3 .00 2 .00 
TOTAL 

m2 
3 2 . 4 0 

• A r t . l l . o 
Cimento armado em escada 1 5 .77 0 . 2 7 O.oO 

TOTAL 1 .56 
Cimento armado em escada 1 5 .77 0 . 2 7 O.oO 

TOTAL 1 .56 

Porto Editora, Lda. — Porta 



M E D I Ç Ã O 
3 

D E S I G N A Ç Ã O 
»1 
"1 
I 
0) 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 
l / í z 

Q U A N T I D A D E S 

Art. 12.0 
Camada de cascalho de 0,15 de 
espessura em fundaçSes de pa 
vimentos 1 

I 
1 

5.30 
5.30 
1.50 

CAPITULO III 
OBRA DE TROLHA 
Art. 13.0 

Camada de massame de betão 
com 0.10 de espessura em pa­
vimento 1 

1 
1 

Art. 14.0 
Impermeabilização de paredes 
exteriores con argamassa hi-
drofugada ($£ de Diatouite) 
de cimento e areia ao traço 
1:2 em volume 

\ ' UNIVERS 
ï CENTRO DE 

2 
>A&E 
D.cÍu 

A deduzir 

Art. 15.u 
Embôço, reboco e guarnecimen­
to em paredes exteriores com 
argamassa de cimento e areia 
ao traço 1:3 em volume 

5.80 
5.80 
1.50 

TO 
1.20 
5.70 
5*70 

MENTA<jACUn 

1.00 

2 0.09 
2 1.20 
1 5.70 
2 3.00 
2 1.80 
2 5.60 
2 0 .04 
2 5.60 
2 5.60 
4 5.50 
4 0.09 
2 5.50 

A deduz i r 1 1.00 

^ , ' f * * ^ * 

Porto Editora, Lda. — Porto 

5.00 
0 .50 
1.00 

5.00 
0 .50 
1.00 

TU RA 

TOTAI, 

TOTAI 

6.00 
0.09 
2.70 
1.00 

1.00 
TO TAU 

1.00 
5.80 
2.70 
0 .10 
0 .10 
0.30 
0 .60 
0 .04 
0 .02 
0 .07 
1.00 
0 .04 

1.00 
TOTAII 

29.00 
2.90 
1.50 

29.00 
2.90 
1.50 

14.40 
0 .51 

15 .39 
11.40 
"43.10" 

1.00 

1.80 
13.92 
15.39 

0.60 
0.36 
"Z "ZC 
3.3o 
0 .05 
0 .45 
0 .22 
1.54 
0 .36 
0 .44 "38TTT 
1.00 



M E D I R Ã O ..4...-. 

D E S I G N A Ç Ã O 

» 
ai 
E l 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

» 
ai 
E l 
SS COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAI3 TOTAIS 

A r t . 1 6 . 0 

ffC3 v 

l lu i 

Embôço e r e b o c o i n t e r i o r em v ' 
p a r e d e s e t e c t o s do r / c com 
a r g a m a s s a de c i m e n t o e a r e i a 
ao t r a ç o 1:4 em volume 

S. comum 1 
1 
1 
1 

11 
1 

6 . 0 0 
1.70 
2 . 8 0 
1.80 
0 . 4 0 
1.30 

5 .00 
0 . 9 0 
0 . 8 0 
0 . 8 0 
2 . o 0 
2 . 0 0 

S. de s e r v i ç o 1 1550 2 . 0 0 3 .00 
1 1.00 2 . 5 0 2 . 5 0 
1 0 . 7 0 2 . 5 0 1.75 
1 1.90 1.40 2 . 6 6 
1 2 . 8 0 0 . 5 0 1 .40 

S a n i t á r i o s e e s c a d a 1 1.80 2 . 5 0 4 . 1 4 
1 1.80 5 .30 9 . 5 4 
1 2 . 8 0 1 . 4 5 4 . 0 4 

Zona í n t i m a 2 2 . 7 0 2 . 6 0 1 4 . 0 4 
P H I ­__^ ̂ ­ ^ 2 ^ v â O 2 . 8 0 1 5 . 6 8 

UM I 1 1 .80 2 . 5 0 4 . 5 0 
l l f l r VJ 2 1.30 2 . 5 0 6 . 5 0 
■MMÉI 2 1 .10 2 . 5 0 5 .50 
/Ç~\ FACULDJ \DÍ\ )E AR&tfi^E! ZTURA 2 . 1 0 1 2 . 1 8 
' . \ UNIVERSI 3A&E DO POTTO0 2 . 0 0 8 .00 ' . \ UNIVERSI 3A&E DO POTTO0 2 . 0 0 

1 3 3 . 4 9 
A d e d u z i r ' «NTRODE DO£U v/l EN TACÃO 0 . 7 0 2.CO 5 .60 

2 1.00 1 .00 
T0ÏAI 

2 . 0 0 w2 
1 2 5 . 3 9 

2 1.00 1 .00 
T0ÏAI 

w2 
1 2 5 . 3 9 

A r t . 1 7 . 0 
R e v e s t i m e n t o com c h a p a s de f i 
b r o c i m e n t o o n d u l a ío 

i l l ça fio SE 1 2 . 3 0 0 . 3 0 2 . 2 4 
1 1.80 0 . 8 0 1.44 

Alçado N¥ 1 1.90 1 .50 2 . 8 5 
1 3 .00 1.50 4 . 5 0 1 3 .00 1.50 

1 1 . 0 3 
Mais lOjí p.sobreposiçi ÍO 2 . 2 1 m2 

1 3 . 2 4 
Mais lOjí p.sobreposiçi ÍO m2 

1 3 . 2 4 

A r t . 1 8 . 0 
. R e v e s t i m e n t o com chapa de 

f i b r o c i m e n t o l i s a 1 2 . 7 0 0 . 1 9 0 . 5 1 
1 1.30 0 . 1 9 0 . 3 4 
1 2 . 7 0 0 . 4 0 1 .08 
1 2 . 7 0 0 . 9 0 2 . 4 3 
1 2 . 9 0 0 . 2 0 

TOTAL 
0 . 5 8 w2 

4 . 9 4 
1 2 . 9 0 0 . 2 0 

TOTAL 
w2 

4 . 9 4 

1 5$0C m 

0 . 2 0 
TOTAL 

w2 
4 . 9 4 

ORTUG 

0 . 2 0 
TOTAL 

w2 
4 . 9 4 

­̂̂ S*>i t/a*** W °£ÍS?W. 
^^^^^^^^M f ^ M L 

fcjW"*J 

Porto Editora. Lda. — Porto 1 JeuoC 1 



M E D I Ç Ã O 

D E S I G N A Ç Ã O 

COMPRIMENTO 

D I M E N S Õ E S 

Art, 19.0 
Regularização de todo o pavi­
mento do r/c com maása hidro-
fuga (5$ de Diatomite) de ci­
mento e areia ao traço 1:2 em 
volume 

0 mesmo do art. 12 
Art. 20.0 

Revestimento do pavimendto do 
S. comum em tijoleira 

A deduzir 

Art. 21.0 
Eavèaèimento das escadas 

Art. 22.0 
Larnbrins de azulejo da cozi­
nha e na zona dos sanitários 

1 
1 

5.30 
0.70 

3.25 

2.70 
0.80 

0.80 

A 

Art. 23.0 

FACU 
UNIVERS 

CENTRO DEI 

2.00 
1.70 
0.60 

Í>E A R ^ l ^ E t 
DO PÇjRTgfc) 

:UMENTAÇÃO 

1 
1 

DAjDE 

Soleiras 2 
1 

0.80 
0.8C 

Art. 24.0 
Isolamento térmico com chapas 
de Oãuiilite na cobertura de 
0,60x2,00x0,05 de espessura 

Art. 25.0 
Caixa àe visita 

Art. 26.0 
Sifffes de páteo 

Art. 27.0 
Canalizações de grés de 0,125ui 
de diâmetro, incluindo acessó­
rios 

Art. 28 
Banalização de grés de 0,08 
de diâmetro, incluindo aces­
sórios 

6.00 6.00 

V2 

1 

1.30 

1.50 

TOTAL 

TOTAL 

1 ,40 2. 80 
0. ,80 1 .46 
0. ,80 0, .48 
0. 80 0. 80 
1, ,40 2. 52 
1. .40 

)TAL 
3. ,73 

K 
.40 
)TAL 

1, 60 
0. 30 

;TAL K 
30 

;TAL 

M/2 

1/ 

1.30 

1.50 

Porto Editora, Lda. — Porto 



M E D I Ç Ã O 6 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
A 
li 

D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 
A 
li 

■1 COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t . 2 9 . 0 
C o n d u t o r e s de f i b r o c i m e n t o de 
0 , 0 7 de d i â m e t r o 

A r t . 50.O 
Caixa de d e c a n t a ç ã o em e s g o t o 
e a g u a s p l u v i a i s de 0 , 3 0 x 0 , 5 0 

1 

1 

5 .20 
i 

V 

" f i ^ v 

5 .20 

1 

5 .20 

1 

A r t . 5 1 . 0 
I m p e r m e a b i l i z a ç ã o em c o b e r t u ­
r a p e l o s i s t e m a R . A . L . , com 
2 f e l t r o s , a s f a l t o e a a r ç ã o , 
i n c l u i n d o r u f o s 7 p i n g a d e i r a s 
em z i n o o 

0 mesmo do a r t i g o 2 4 . D 
in.2 

3 6 . 0 0 

A r t . 5 3 . 0 
Caawiné* de v e n t i l a ç ã o t i p o 
H de 100 m/m da ïïovinco 1 1 1 

CAPITULO IV 
1 1 m/^ 

OBRA DE CAREIÍTUSIRO H TO 
A r t . 3 3 . 0 

S o a l h o em t a c o s de p i n h o a s ­
s e n t e s o b r e m a s t i c ­ a quente'•■ 
( 2 . 0 p a v i m e n t o ) D.E 

A d e d u z i r 

VDEI 
}ADE 
Dc5tu 

1 
1 
1 
1 
1 

1 

)EARQUITE< 
DO POR:TO 
VÍENTA(^P90 

2 . 3 0 
1 .60 
2 . 6 0 
1 .80 
1.20 

2 . 3 0 

:TURA 

5 .10 
2 . 8 0 
0 . 8 0 
2 . 0 0 
0 . 8 0 
0 . 8 0 

9 . 0 0 
6 . 4 0 
1 .28 
5 .20 
1.44 
0 . 9 6 

m2 
2 2 . 9 0 

A r t . 3 3 . 0 
S o a l h o em t a c o s de p i n h o a s ­
s e n t e s o b r e m a s t i c ­ a quente'•■ 
( 2 . 0 p a v i m e n t o ) D.E 

A d e d u z i r 

VDEI 
}ADE 
Dc5tu 

1 
1 
1 
1 
1 

1 

)EARQUITE< 
DO POR:TO 
VÍENTA(^P90 

2 . 3 0 
1 .60 
2 . 6 0 
1 .80 
1.20 

2 . 3 0 0 . 6 0 
2 4 . 2 8 

1 .38 m2 
2 2 . 9 0 

A r t . 3 3 . 0 
S o a l h o em t a c o s de p i n h o a s ­
s e n t e s o b r e m a s t i c ­ a quente'•■ 
( 2 . 0 p a v i m e n t o ) D.E 

A d e d u z i r 

VDEI 
}ADE 
Dc5tu 

1 
1 
1 
1 
1 

1 

)EARQUITE< 
DO POR:TO 
VÍENTA(^P90 

2 . 3 0 
1 .60 
2 . 6 0 
1 .80 
1.20 

2 . 3 0 
TO IAI 

m2 
2 2 . 9 0 

A r t . 3 4 . 0 
P o r t a s e x t e r i o r e s de 5 cm. em 
f avo de p i n h o e U n i t e x , i n ­
c l u i n d o f e r r a g e n s e a s s e n t a ­
mento 

P o r t a p r i n c i p a l (SE) 
P o r t a de s e r v i ç o ( F W ) 

1 
1 

0 . 9 0 
0 . 8 0 

2 . 0 0 
1 .96 

1.80 
31.57 m2 

3 . 3 7 

A r t . 3 4 . 0 
P o r t a s e x t e r i o r e s de 5 cm. em 
f avo de p i n h o e U n i t e x , i n ­
c l u i n d o f e r r a g e n s e a s s e n t a ­
mento 

P o r t a p r i n c i p a l (SE) 
P o r t a de s e r v i ç o ( F W ) 

1 
1 

T01AI 
m2 

3 . 3 7 

A r t . 3 5 . 0 
Grade de p i n h o c a r b o n i l a d a 
com c l a r o s de 0 . 5 0 x 0 . 5 0 com 
a e s p e s s u r a de 0 . 0 4 x 0 . 0 2 no 
a l ç a d o SE 1 2.CO 2 . 0 0 4 . 0 0 

m2 
4 . 0 0 

_ ^ ­ ^ < ­ i . '­zz^­c* 
p O R T U G û l 1 

Porto Editora, Lda. — Porto 



M E D I Ç Ã O 
7 

D E S I G N A Ç Ã O 

m 

8Í 
D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O 
íú 

! COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

Á 
A r t . 3 6 . 0 ff > 

Forro em p i n h o , em t á b u a s de 
lluJ 0 , 0 8 x 0 , 1 5 de e s p e s s u r a m a c h e ­ lluJ 

ado e a s s e n t e a f i a d a com p a ­ Y 
r a f u s o s de l a t ã o 

^ 5 S m 2 
0 mesmo do a r t . 35 4 . 0 0 

A r t . 3 7 . 0 
R o d a ­ p é em p i n h o de 0,60xO.oz 
•6,02 a s s e n t e 

H l PD 

3 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

2 . 8 0 
1 .80 
0 . 8 0 
2 . 1 0 
3 .50 
1 .40 
3 . 1 0 
0 . 9 0 
4 . 3 0 
2 . 8 0 
2 . 6 0 
2 . 9 0 

8240 
1.80 
0 . 8 0 
2 . 1 0 
3 .50 
2 . 8 0 
3 . 1 0 
0800 
4 . 3 0 
2 . 8 0 
2 . 6 0 
2 . 9 0 

L2Q l vJ 1 3 . 5 0 
TOTAI 

3 . 5 0 m 
3 9 . 5 0 L2Q l vJ 1 3 . 5 0 

TOTAI 
m 

3 9 . 5 0 
_ A. FACULD, 

A r t . 38­ .0\ .UNIVERSI 
P o r t a s i n t e r i o r e s em p i n h o 

UDEDE 
)ADE D 

LARQUITEi 
0 PORTO 

:TURA _ A. FACULD, 
A r t . 38­ .0\ .UNIVERSI 

P o r t a s i n t e r i o r e s em p i n h o 
a l m o f a d a d a s com c o n t r a p l a c a d o DOCU \A ENTACÃO 

i n c l u i n d o f e r r a g e n s e a s s e n ­
t a m e n t o 4 1 .96 0 . 7 0 

TOTAL 
5 .49_ ml 

5 .49 

A r t . 3 9 . 0 
P o r t a s e x t e r i o r e s em p i n h o de 
0 , 4 5 de e s p e s s a r a e n v i d r a ç a ­
d a s e a l m o f a d a d a s com O h i t e x , 
i n c l u i n d o a s s e n t a m e n t o s 
( q u a r t o s SE) 2 0 . 8 0 1.96 

TOTAL 
3 . 1 4 m2 

3 . 1 4 
( q u a r t o s SE) 2 0 . 8 0 1.96 

TOTAL 
m2 

3 . 1 4 

A r t . 4 0 . o 
Aros de p i n h o em i r a n t a s i n t e ­
r i o r e s 
Aros de p i n h o em i r a n t a s i n t e ­
r i o r e s 1 1 5 . 6 0 

TOTAL 
1 5 . 6 0 

1 5 . 6 0 

Aros de p i n h o em i r a n t a s i n t e ­
r i o r e s 1 1 5 . 6 0 

TOTAL 1 5 . 6 0 

A r t . 4 1 . 0 
Aros em p i n h o em p o r t a s e x t e ­
r i o r e s 

P o r t a p r i n c i p a l 2 2 . 0 0 4.CO 
P o r t a de s e r v i ç o 2 1 .96 3 . 9 2 

1 o.eo 
TOTAL 

0 . 0 0 m 
8 .72 

1 o.eo 
TOTAL 

m 
8 .72 

1 

SÇOO; 

o.eo 
TOTAL 

m 
8 .72 

1 

PORTUGAI 
1 <y .»> «s. >^L 

o.eo 
TOTAL 

m 
8 .72 

;?Mm 
'1(1. ­ : . ;■ ;*?■■(« y L 
S^aSsaj 

y L 
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M E D I R Ã O 8 

li 
D I M E N S Õ E S Q U A N T I D A D E S 

D E S I G N A Ç Ã O li 
S COMPRIMENTO LARGURA ALTURA PARCIAIS TOTAIS 

A r t . 42.0 
Cai±iikharia f ixa em pinho com 
assen tamento 

A deduz i r 

4 
2 

4 

5.60 
0.45 

0.45 

0 .25 
0.45 

0.25 
TO TA] 

0.4 

m 2 
5.55 

A r t . 42.0 
Cai±iikharia f ixa em pinho com 
assen tamento 

A deduz i r 

4 
2 

4 

5.60 
0.45 

0.45 

0 .25 
0.45 

0.25 
TO TA] 

Ò.O 
0.45 m 2 

5.55 

A r t . 42.0 
Cai±iikharia f ixa em pinho com 
assen tamento 

A deduz i r 

4 
2 

4 

5.60 
0.45 

0.45 

0 .25 
0.45 

0.25 
TO TA] 

m 2 
5.55 

A r t . 43.0 
Guarda da escada 1 2.70 

m 
2.70 

A r t . 44.0 
3 Armários colocados e pron to 
a func ionar 

Armários ­ r o u p e i r o s 
Armários da cozinha 
Móvel da s . comum 

3 

3 
1 
1 

3 
ft 
1 

A r t . 45.0 
Apl icação de pape l bei 
sob f o r r o de pinho 

0 mesmo ciar a r i 

;uminoso 

R TO m2 
4.00 

A r t . 46.0 
C a i x i l h a r i a móvel dex r_ 
com assentamento e fe i 

X V ^ 

ragens 

_L \ 
^DEI 
DA§É 
DOCU 

_ x \_y 
)E ARpUJIE 

Q.45 
TENTAÇÃO 

:TURA 
0.45 
0 .25 
TO TM 

1.21 
0.45 m2 

1.66 

_L \ 
^DEI 
DA§É 
DOCU 

_ x \_y 
)E ARpUJIE 

Q.45 
TENTAÇÃO 

:TURA 
0.45 
0 .25 
TO TM 

m2 
1.66 

A r t . 47.0 
P l a c a s de Uni tex em t e c t o 1 5.00 6.00 

m2 
30.00 

CAPITULO V 

OBRA DE PICHELEIRO 

A r t . 48.0 
Canal ização de tubo de f e r r o 
ga lvan izado de 1/2" a s s e n t e , 
i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s 1 2.00 2.00 

m 
2.00 

A r t . 49.0 
Cana l i zações de tubo de f e r r o 
ga lvan izado de 3/4" a s s e n t e 
i n c l u i n d o a c e s s ó r i o s 1 4.50 4.50 

m 
4.50 

A r t . 50.0 
Cana l i zações de f e r r o g a l v a ­
n izado de 1" a s s e n t e i n c l u i n ­
do a c e s s ó r i o s 

A r t . 51.0 
Bacia de r e t r e t e 

1 6.00 6.00 
m. 

6.00 

A r t . 50.0 
Cana l i zações de f e r r o g a l v a ­
n izado de 1" a s s e n t e i n c l u i n ­
do a c e s s ó r i o s 

A r t . 51.0 
Bacia de r e t r e t e 1 

5 $ 0 0 

— ­

1 

A r t . 50.0 
Cana l i zações de f e r r o g a l v a ­
n izado de 1" a s s e n t e i n c l u i n ­
do a c e s s ó r i o s 

A r t . 51.0 
Bacia de r e t r e t e 1 

­ C ^ ­ V 
pORJUGAL 
HM S­■■>'­.. '•<< b — ­

1 

A r t . 50.0 
Cana l i zações de f e r r o g a l v a ­
n izado de 1" a s s e n t e i n c l u i n ­
do a c e s s ó r i o s 

A r t . 51.0 
Bacia de r e t r e t e 1 

FM ttáÍF­. 

— ­

1 

Porto Editora, Lda. — Porto 



M E D I Ç Ã O 9 

D E S I G N A Ç Ã O 

Art. 52.0 
Lavatório oval sem espaldar 
3.0 lote Sacavam 

Art. 53.0 
Banca de mármore tipo "Econó­
mica" ,assente, incluindo si-
fSe$ de gordura,torneiras,etc 

Art. 54.0 
Misturador e chuveiro de pa­
rede, assente 

Art. 55.0 
Raros de metal assentes 

CAPITULO VI 
OBRA DE SERRALHEIRO 

Ferro prancheta que receberá 
o corrimão em madeira da 
escada incluindo assentamento 

CAPITULO.VII FACULDAI 
UNIVERS! 

OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRA 
Art. 57.0 

Vidro nacional em chapa de 4 
mm. de espessura em caixilha­
ria exterior 

Alçado SE 

Alçado m 

A deduzir 

Art. 58.0 
Vidro nacional ondulado com 
4 m/m de espessura em caixi­
lhos exteriores 

Alçado SE (R/C) 

Art. 59.0 
• Pintura a 2 demãos de tinta 
de agua tipo Muraline em pa­
redes exteriores incluindo os 
trabalhos preparatórios 

O mesmo do art. 15.o 

Porto Editora, Lda. — Porto 

IDADE 
ocu 

1 
1 
2 
1 
3 

i 
1 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

TQ 
ARQUITECTURA 

DO PORTO 
/1ENTAÇAO 

2.80 
1.80 
0.80 
0.80 
5.50 

0.80 

2.80 
1.80 

0.30 
0.80 
0.80 
0.80 
0.45 

0.45 

0.45 
0.45 

/ / - 3 * , , 
mm 

0.75 

TOCAI 

TOTAI 

Q U A N T I D A D E S 

1.29 

2.24 
1.44 
1.28 
0.64 
7.42 

0.36 

1226 
0.81 



M E D I C A © 10 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO 

Q U A N T I D A D E S 

A r t . 60,0 
P i n t u r a a t i n t a de dieo a 2 
demãos e 2 de esmal te em ma­
d e i r a i n c l u i n d o os t r a b a l h o s 
p r e p a r a t d r i o s 

0 mesmo do a r t . 41.o 
2 vezes o a r t . 34.o 
Aros e x t e r i o r e s 

A r t . 6 l . o 
Enceramento com enfusSo de 
v ieuxschdne em madeira i n t e ­
r i o r 

Roda-pds - a r t . 37.o 
Portas interiores al­

mofadadas 
Aros interiores-art.4D 

Art. 6. 
Pintura a 2 demSos de tinta 
de água em paredes interiores 
incluindo os trabalhos prepa­
ratdrios 

V 

TOTAL 

TOTAL 

TO 
O mesmo do a r t . "UNIVERSIDADE 
Art . 63.0 CENTRO DE DOCU 

Pintura a tinida de dleo,fosca 
em prateleiras de pinho e md-
vel da eoiinha 

4 
1 

Art. 64.0 
Pintura a $inta de dleo e es­
malte em ferro incluindo uma 
mão de zarcão 

O mesmo d© art. 55«o 
O mesmo do art. 56.0 

Art. 63.0 
Aplicação de cera em madeira 

O mesmo do art. 33.o 
CAPITULO VIII 

03EA DE Ji,'I3gCTIlÎÏÏTgTA 
Art. 66.0 

Instalação eléctrica para luz 
incluindo fios, tubos, inter­
ruptores, etc. 

Ponto de luz 

Porto Editora, Lda, —Porto 

.DADE [)E ARQUITECTURA 
DO PORTO 
TENTAÇÃO 

0.90 
0 .50 
1.80 

0 .35 
0 .35 

0.50 
TOTAEf 

TOTAL 

8.72 
6.74 
8.72 

39.50 

5.49 
15 .60 

1.26 
0 .70 
0.90 

1.26 
4 .56 

8 

m 
24.18 

va.d 
50.59 

125.89 

m2 
2 .86 

m 2 
5.84 

m2 
22.90 

8 



M B D I 0 O 11 

D E S I G N A Ç Ã O 
» E l 

D I M E N S Õ E S 

COMPRIMENTO LARGURA 

Q U A N T I D A D E S 

Art. 67.0 
Torna da s 

Art. 68.0 
Cilindro eléctrico para 30 L. 

Art. 68.0 
Fog2o ele'ctrica 

Campainha cloctri-ea 
Art. 71.0 

Quadros completos 

3 

1 

V 

t 

P( TO 
LDADE 

ENTRO DE 

QUITECTURA 

4 

1 

1 

Porto Editora, Lda. — Porto 



PREÇOS ELEMENTARES 12 

D E S I G N A Ç Ã O 

Jorna is 
Rapaz 
Trabalhador 
Pedreiro 
Carpinteiro 
Trolha 
Pintor 
Serralheiro 
Vidraceiro 
Picheleiro 
Maquinista 
Canteiro 
Motorista 

Materiais 
Agua 
Aguarrás , 
Alvaiade de chumbo em massa 
Arame recozido . •■■■■■t • • • 
Areia na obra . . * | * H ^ B T 3 
Azulejo branco cerâmico . . 
Bacia de r e t r e t e c/sifSo ^ 0 ^ ¾ ¾ ^ ¾ ^ ^ a v ^ 
pronta a funcionar \^h^rn'^hh'r^'PC^TU 
Banca de mármore tip^o e c o ^ m T t í ^ ^ c ^ i n W s i fões 
de fordura, t o r n e i r a s , a s s è M ê s ^ ^ b í i t a 0 a fun­
cionar 
Blocog de cimento de 8 (vazado^ 
Blocou de cimento de 5 ívazadoí 
Blocoé de cimento de 20(vazacà©íO 
Cal branca 
Camicïo ­ aluguer 
Cal hidráulica 
Ga cânulas em alumínio, aplicada ... 
Cápsula tripla 
Cera 
Chapa lisa de fibrocimento 1.00x1.00 
Chuveiro cromado, incluindo torneira de passagem, 

assente e pronta a funcionar 
Cilindro eléctrico com capacidade para 50 litros 

assente 
Cimento 
Cola de carpinteiro 
Cré 
Diatomite 
Precomate 
Esmalte 
Fechadura de armiljíar tipo Yalle 
Fechadura de armálilar com gorges, trinque e 

puxador de latSo cromado 
Ferro 
Fibra prensaiâa u l t r a ­dura 

Livraria Porto Editora, Lda—Praça O. Filipa de Lencastre,42 Porta 
Depositária Oficial da Imprensa Nacional de Lisboa a Instituto Geográfico Cadastral 

t i 2£50 
I t 

3S5Q 
11 

3$ 50 
tt 3$ 50 
t t 3$ 50 
I I 

4£00 
It 4$ 00 
I I 

4100 
It 6$ 00 
I I 4£00 
I I 6$00 

L i t ro 0$02 
Kg. 6$00 

H 12$ 00 
i t 4$ 20 

M.C. 20£00 
Kg". 0£80 

1$76 

1.000¾00 
0$80 
0$50 
2$00 

Kg. 00 40 
Hora 45100 
Kg. OS 44 
Cada 150$00 
Ceda 0$80 
Kg. 12$ 00 

24150 

Cada 350100 

î .200100 
Kg­. 0$68 
Kg. 25£00 
Kg. 1$00 
Kg­. 2£50 
M 2 70&OO 
1¾. 80100 
Cada 130100 

Cada 45ÍOO 
Kg. 4$ 80 
M2 70$ 00 

500&00 

Modelo 



PREÇOS ELEMENTARES 13 

Fogão eléctrico trifásico 
Gesso 
Grude . . ■ 
Aglutinante •„•*** 
Impermeabilização pelo sistema R.A.L. (2 fel­
tros asfáltioos e asfalto) incluindo pingadei­

ra de alumínio Z-IHCQ 
Lava t or; 
neiras, 

.o oval l.o lote Sacavam, incluindo tor­
assente e pronto a funcionar 

lixa 
combustível 

FACULDADE'DE ARQUITECTURA 
UMVËKSrDADÈWPCJim)  

Lubrificante e 
Lixa de vidro 
Madeira de pinho carbonilada 
Madeira de pinho para cofragens .. 
Manilhas de grés vidrado de 0,08 m 
Manilha de grés vidrado de 0,125 rn 
Massa de vidraceiro 
Óleo de linhaça 
Papel betuminoso 
Passadores de roseta .. 
Pontos de luz eléctrica 
Pregos zincados Jwmmmi 
Raros de metal assentes 
Secante ...... 
Sifão de páteo de 0,20 
S È l d a CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
Torneira de roseta interioroG  
Tubo de ferro, galvanizado de 1/2" , 

« ti ti « ti -z / A ti 
t i t i tt !! tt -] II 

g r é s de 0,125 ­
" 0,08 . . , 

União de f e r r o ga lvan izado , 
Vidraça n a c i o n a l de 4 m/m , 
Vidro ondulado de.4.m/m 
Vern iz F l a n t i n g 
Oxido de f e r r o vermelho alemão 
V e n t i l a d o r H da Bovinco 
Vieux­ chêne  
Zarcão 
T i j o l e i r a de 30x30x3 
Chapas de Omni l i t e 

Tubo de 

Kg. 
Kg'. 
Kg. 
Kg'. 

M2 

cada 
Dúzia 
Kg. 
Ca cl a 

me 
ml 
ml 
Kg. 
Kg. 
mq. 
cada 

tt 

< • • 
Dúzia 
Cada 
K; ;. 
Cada 
Kg. 
Cada 
ml. 
ml. 
ml. 
ml. 
ml. 
Cada 
íuq. 
mq. 
L i t r o 
Kg. 
Cada 
Kg. 
Kg. 

1 
m2 

<MA­ w < ^ ^ ­ ­ ­ 2 _ ^ ^^tu*l 

1.200$00 
IS 00 

35S00 
6150 

40100 

400$00 
6$ 50 

22$ 50 
1$50 

900$00 
700$C0 

14$ 00 
20100 
10100 
23100 

3$ 00 
20S OC 

270&0G 
10 

00 
60$ 00 
12,' . ( 
60$ 00 
50800 
30$ 00 
17 
22C 50 
35SOC 
2CÍ OC 
14$ 00 
6$ 00 

50| OC 
6c: oc 
18$ 00 

4­100 
60$ 00 
15100 
22100 

2$ 00 
31000 

Livraria Porto Editora, Lda.—Praça D. Filipa de Lencastre, 42 Porto 
Oaposllirla Oficial da Imprensa Nacional da Lisboa a Instituto Geográfico Cadastral 

Modelo i i 



DESIGNAÇÃO 

1 
\ 

]ïscavaçao 'de 1 m3­
de terra compacta■ 

Baldeação de terras 
à pá a distância 
mé"dia 'de 20 m. 

íi iii3 de massa de 
cimento e areia 
(1:3 em volume) 

4 ' 
1 m3 de argamassa 
hidráulica de _cal 
e areia 1:.5 "em vol. 

1 m2 de marmorite 
aplicado 

1 m3 de argamassa 
hidráulica de ci­
mento e areia com 
Diatomite a %' de 
Diatomite 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

2,52 de t r a b a l h a d o r 
5°/o pa ra fe r ramenta s 
6;' para seguros 
10;! para a d m i n i s t r a ç ã o 
8<fo para abono de f a m í l i a 

0 ,8 h . de t r a b a l h a d o r 
5f/o J>arx | »%*■» Icrt­Jurwen­Tau, 

1 0 $ \>zr* afain i ttr*f** 
8% tara «Uír>« d* ­f­»t­v»i'U'a 

1 m5 de areia 
4,58 Kg. de c imento 
245 1. de' água, 
h. de trabalhador 
dos mat..pa. Quebras 
dos jornais p.ferrament 
dos jornais 
abono de­família 

% 

og p.Seguros 
CENTRO DE..DOCUMENÎAÇAC 

1 m5 de. a r e i a 
250' Kg. vde cal h i d r á u l i c a / 
270 1. de água 
8 h. de trabalhador 
2cja de m a t e r i a l p . q u e b r a s 
5c/o f e r r amen ta s 
6fo seguros 
Q°/o abono de f a m í l i a 

Preço da a p l i c a ç ã o 

0.840 m3 de areia 
484 Kg. de cimento 
24 Kg. de Diatomite 
320 1. de agua 
8 h.' de t r a b a l h a d o r 
2°/o de , ma t . p a r a quebra s 
5/¾ p . f e r r amen ta s 
ó'/> p . seguros 
8$ p . abono de f a m í l i a 

8fT2 

2$ 00 
$10 

I I S 
""~2T~" 

20.00 

1.00 
1.20 
1.60 

'ÏÏ3TÏÏU 

20.00 

1.00 
1.20 
1.60 

"2TT13U 

100100 

20. cu 

1.00 
1.20 
1.60 

. J • O C 

20. OC 
329.0C 

4.9C 

7.0C 

560.¾¾ 

20. OC 
110.GC 

5.4C 

2.71 

1 3 8 . 1 1 

16.8C 
329.12 

60.. OC 
6240 

420 .o * 
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DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

' 

PREÇOS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

' 
JORNAIS MAT. E 

TRANSP. TOTAL 

l 
7 

1 ni3 de argamassa 
de cimento e a r e i a 
ao t r a ç o 1:4 em 
volume 

«1*1 
1 m3 de a r e i a V» 
363 Kg. de cimento 
340 1 . de água 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
2-fo de mat . para ' quebras 
5'fo p . f e r r amen ta s 
efe p . seguros 
&/o abono de f a m í l i a 

20.00 

1.00 
1.20 
1.60 

20. OC 

4. 

5.4? 

7 
1 ni3 de argamassa 
de cimento e a r e i a 
ao t r a ç o 1:4 em 
volume 

«1*1 
1 m3 de a r e i a V» 
363 Kg. de cimento 
340 1 . de água 
8 h . de t r a b a l h a d o r 
2-fo de mat . para ' quebras 
5'fo p . f e r r amen ta s 
efe p . seguros 
&/o abono de f a m í l i a 

23780­ 277.07 

8 
1 m3 de b r i t a de. 
4 cm. 1 m3 

7 .5 h . de t r a b a l h a d o r 
5$ de f e r r amen ta s 

18 .75 
0.94 

70. OC 

0'/.­ seguros 
Qfi abono de f amí l i a 

1 i % 
â. t -L J 
1 • pO 

i i a l o r r _ ' 
quebras 

p . f e r r a m e n t 
N TACÃO. 

a m í l i a 

52.32 

25.00 

1.30 
1.50 
2.00 

7 0. OC 

' I 4 0 . 0 L 
20. OL 

3.2C 

9 
1 i Z <48 c a l em p e ­
I r a Btai 3ipÉã)R; 

1.000 l V & e H g u 
i i a l o r r _ ' 

quebras 
p . f e r r a m e n t 
N TACÃO. 

a m í l i a 

52.32 

25.00 

1.30 
1.50 
2.00 

7 0. OC 

' I 4 0 . 0 L 
20. OL 

3.2C 
10 li. de t r a 
<_/.■ de mat . part. 
5% dos j o r n a i s 
&fi p . seguros 
Q(/o p.abano de í 

i i a l o r r _ ' 
quebras 

p . f e r r a m e n t 
N TACÃO. 

a m í l i a 

52.32 

25.00 

1.30 
1.50 
2.00 

7 0. OC 

' I 4 0 . 0 L 
20. OL 

3.2C 

''59ÍSO Ï63.2C 

10 
1 m3 de argamassa 
de ca l e a r e i a para 
guarnecimento 

0,60 m3 de a r e i a f ina 
0.8 m3 de ca l em p a s t a 

P. C. 3 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
2r;i para quebras 
5fo para f e r r amen tas 
6$ para seguros , 
&fe para abono de f a m í l i a 

2.50 

0.13 
0 .15 
0.20 

. 12.OC 

130.56 

2.85 

10 
1 m3 de argamassa 
de ca l e a r e i a para 
guarnecimento 

0,60 m3 de a r e i a f ina 
0.8 m3 de ca l em p a s t a 

P. C. 3 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
2r;i para quebras 
5fo para f e r r amen tas 
6$ para seguros , 
&fe para abono de f a m í l i a 

2.98 145.41 

•11 
1 m2 de argamassa 
L.idrdfuga de cimen­
to e a r e i a para im­
p e r m e a b i l i z a ç ã o em 
p a r e d e s e x t e r i o r e s 

0.015 m3 de argamassa P.C. 
0 . 5 h . de p e d r e i r o 
0 .5 h . de t r a b a l h a d o r 

. 5$­.dos j o r n a i s p . f e r r a m e n t 
6<fo para seguros 
10'/' de j o r n a i s pa e mate­

r i a i s p . a d m i n i s t r a ç ã o 
para abono de f a m í l i a 

5 
1.75 
1.25 
0.15 
0.18 

0.50 
0.24 

6.31 

• 0.67 

•11 
1 m2 de argamassa 
L.idrdfuga de cimen­
to e a r e i a para im­
p e r m e a b i l i z a ç ã o em 
p a r e d e s e x t e r i o r e s 

> 

5 
1.75 
1.25 
0.15 
0.18 

0.50 
0.24 

'" 6.'9C 

•11 
1 m2 de argamassa 
L.idrdfuga de cimen­
to e a r e i a para im­
p e r m e a b i l i z a ç ã o em 
p a r e d e s e x t e r i o r e s 

\ 

PÕRTUGAT 

Í3r~ 

5 
1.75 
1.25 
0.15 
0.18 

0.50 
0.24 

'" 6.'9C 

•11 
1 m2 de argamassa 
L.idrdfuga de cimen­
to e a r e i a para im­
p e r m e a b i l i z a ç ã o em 
p a r e d e s e x t e r i o r e s 

5 
1.75 
1.25 
0.15 
0.18 

0.50 
0.24 

'" 6.'9C 



16 

PREÇOS 
DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. E 
TRANSP. TOTAL 

/iï&Ulf 

12 li' 
M3# s o l e i r a s em c i - e s t i m a t i v a 70¾ 00. 

.iito a p l i c a d a s • \ \ A 

13 
Chaminé" a p l i c a d a 3 's t imat iva 80$ 00 

14 
1 É 3 de be tão no v- 22C Kg« de cimento 143 
mal 0,450 m3 de b r i t a 

180 1 . de água 
0 , 5 lu de maqu in i s t a 
0 ,375 Kg. de l u b r i f i c a n t e 

3 tOO 

41$ 54 

e combus t íve l . 
10 h . de t r a b a l h a d o r 2 % 00 

5 l i . de r apaz 7! 50 
« 2>.J du m a t e r i a l p . quebras , > 

10/ dos j o r n a i s p . fe r ram. 53 53 
G;,r de seguro 2$ 13 

1C>- de j o r n a i s a t . gara 
a d m i n i s t r a r ã o : : 203 7 ? ) 

"..'/' abôno de f a m i l i a 2364 
) 47357 22739C ) 

15 -
1 m-3 de cimento 

r^Míl 1 vJ 15 -
1 m-3 de cimento \ 300 M i i i l á L ^ B I ^ U I T E 

ido 0 , 4 0 0 , , ^ ¾ ^ ¾ ¾ . ^ 
:Â 204 ) 

f r an cam en t e a nut 
\ 300 M i i i l á L ^ B I ^ U I T E 
ido 0 , 4 0 0 , , ^ ¾ ^ ¾ ¾ . ^ 3( 01 ) 

(em c i n t a s e vig •asj 0,300 de b r i t a \: : 
A 130 1 . de água ^ ' 

73í8t 
3 ¢6( 

) 
) 

20 Kg.de f e r r o 963 0í ) 
10 h . de serra3lEiro 4o.;;oc 

. 0 ,5 h . d e . m a q u i n i s t a 33 oc 
20 h . de t r a b a l h a d o r 50$0G 
0,37-5 kg .de l u b r i f i c a n t e e ÔU* 

combus t íve l 
2j£ dos m a t é r i a s p , quebras , > 
IO;/ dos j o r n a i s para i e r r ^ 
6^ dos j o r n a i s e mat . p . 

moldes 
. 10'/ú dos j o r n a i s e mat . pai 

tm. 

-a 

9$ 30 

53 5G 

admin i s t r ação 9330 3 s Î 
8$ abono de f a m i l i a 

mÊÊÊÊm 

7S24 
i 

8$ abono de f a m i l i a 

mÊÊÊÊm 

12436C 46539: i 

PftKiLl 
^ ' w w y 

http://Kg.de
http://kg.de
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DESIGNAÇÃO 

16 
1 m3 de cimento ar­
ma do em pilares e 
escada 

17 
1 m2 de pavimento ti 
po "PRICOMATE" pron­' 
to c/ tecto liso 

18 
1 ni2 de emboço e re­
boco guarnecimento 
em paramentos exte­
riores c/ cimento e 
areia ao traço 1:3 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

300 Kg, de■cimento 
0,400 m3 de areia 
0,800 tà3 Se brita 
180 1. de água 
30 Kg. de ferro 
0,8 Kg. de ferro recozido 
10 li. de ser rateiro 
0,5 il. de maquinista 
20 li. de trabalhador 
0,375 Kg. de lubrificante 

e combustível 
2}* de mat.'para quebras 
10$ jornais p. ferramenta 
&;.' para seguros 
20/ dos jornais e mat. 

moldes 
10/ jornais e mat. para ad­l 

ministração 
8¾ abono de família 

par 

ORTO 
E s t i m a t i v 

UNIVER 

ADE DE ARQUITECTURA 
5ÏDADE DO PORTO 
>E DOCUMENTAÇÃO. 

E s t i m a t i v a 

19 
1 m2 de embõço e r e ­
boco , em pareâe s i n ­
t e r i o r e s , de eimeritq E s t i m a t i v a 
e a r e i a ao t r a ç o Ir­
em volume 

20 
1 ra2 de pavimento dejl m2 de t è j o l e i r a 
t ê j o l e i r a de 302­:3^2::0,008 m3 de argamassa Ik>. 

7 lv 1 de água 
1.0 h . cie t r o l h a 
5 / j o r n a i s p , fe r ramenta 

j o r n a i s p« semuros 
10$ j o r n a i s e 

M Í J Í i s t r y 
8> abono de 

mat. para^ ad­
o ' 

BASE 
PREÇOS 

JORNAIS 

40 |00 
,3$00 
50^00 

! : 50 
ir* ço 

60 

9130 
7140 

43ÍÍ518 

7: ; 

15$48 

11Í44 

i 
0 $ i 8 
0$21 

0Í37 
0|28 
4$ 7 3 

MAT. E 
TRANSP. 

204S0C 
8| 00 

73S86 
3$ 60 

374?00 
84 

SS44 

13C52 

135 

6r/;|;6l 

583^09 

00 

12$ 68 

1C 

22&00 

^ v -L 'r 

0$25 

25 



IS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 
PREÇOS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS 

JORNAIS MAT. E 
TRANSP. TOTAL 

21 /^-!*^\' 
1 m2 cie ehapa ondulada it 
de fibrocimento assen 
t e "estimativa \\~JJ 5Í70 4 2$00 

22 ■ 

1 ni2 de chapa l i s a .. '. 
de fibrocimento a s ­ r 

sente E s t i m a t i v a 5S70 35100 

23 
1 m2 de casca lho c / 
0 ,15 de e s p e s s u r a ' 
em fundação de pa­
vimentos Est imat iva■ 1$48 13075 

O"7, 

1 m2 de ma s sarna de 0,10 m3 de b e t ã o normal 
b e t ã o , com 0,10 de F.C. 14 ■ / " ■ 

V , - 22; 80 
e s b e s s u r a em funda­ 1 h . de* p e d r e i r o l S 50 
JSQ depavimentos 5jè j o r n a i s p . fer ra i en t a s 

6fo seguros . , 
0141 5jè j o r n a i s p . fer ra i en t a s 

6fo seguros . , C$49 ■ 

10$ mat . p . a d m i n i s t r a ç ã o 2% 28 
8^o'abôno de f ami l i a 

FACULDADE DE ARQUITECTU R A 
' 0$65 8^o'abôno de f ami l i a 

FACULDADE DE ARQUITECTU R A % 81 25100 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

24 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

1 m2 de paao de blò ­1 m2 de bloco de cimento 
co de 40x20x8 ao (1 :12) ! 
c u t e l o 0 ,013 Ï&3 de argamassa a P» 

^ 1 . de­água 
1 l i . de t r o l h a 
1 h. de t r a b a l h a d o r 
5^ j o r n a i s p . f e r r amen ta s 

' 65 j o r n a i s p . peguros 
10$ j o r n a i s e m a t e r i a i s 

3.3 ( 0$31 

3$ 50 
2$ 50 
0130 
0036 

4£71 
0|il6 

para a d m i n i s t r a ç ã o 
abôno de f a m i l i a 

0|;63 
0Í40 

1^46 
• 

para a d m i n i s t r a ç ã o 
abôno de f a m i l i a 

8^)08 I6C13 
• 

' 25 
1 m2 de parede de 1 m2 de ,blocos 6$13 
bloco de 40x20x5 ao 0,008 m3 de argamassa P . C . 3 0v>19 2¾ 90 
c u t e l o 7 1 . de água 

1.0 h . de t r a l h a 
5fo j o r n a i s p . f e r r amen ta s 

3150 
0$18 

0114 

Sfo j o r n a i s p . seguros 0821 
10$ j o r n a i s e mat . p . admi • 0$37 0$97 

' 
8$ abono de familia 0&28 

' 
8$ abono de familia 

4S73 Î0114 

^■~WÈL?~ • 

­.fHn 

file:////~Jj
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PREÇOS 
DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE ANÁLISE DOS PREÇOS 

JORNAIS MAT. E 
TRANSP. TOTAL 

v 

1 1 
■ \ \ * r>o # J/ 

26 \dh2/ 
1 in2 déb parede de 1 m2 de bloco . ^ ^ 8 ^ ! 
bloco de 40x20x20 0,026 m3 de argamassa P .C . 5 6$13 913.1 
ao c u t e l o 12 1 . de água 

1 h , de t r o l h a 
1 h . de t r a b a l h a d o r 
5°fo' p» f e r r amen ta s 
Gyo j o r n a i s p . seguros 

3$ 50 
2$ 50 
014.7 
OS!; 53 

0124 

lOfo j o r n a i s e mat . p . admi 1121 3*4* 

, 
■•: 8<fv abono de f a m í l i a OS 96 

i , 
■•: 8<fv abono de f a m í l i a 

15S4C "38; Oí i 

26 A 
■ 

I so lamento téarmico Preço ' da a p l i c a ç ã o 35$ 00 
c / p l a c a s de "Oniwi.3 
l i t e " de C.60x2.00:x 
x 0 . 0 5 ( l m2 ap l i cado ) 

26 B 
/ ■ 

Chaminé' de v e n t i l a ­
ção t i p o H da E'oviii 

, 

PPlRTO 
co em a p l i c a ç ã o "" Pre ÍÇO l a a p l i c a ç ã o 

• .■ 

O U I | Í DO 

27 FACULDADE DE ARQUITECTU F • .■ 

O U I | Í DO 

1 r,î2 de a z u l e j o em UNIVERSIDADE DO PORTO 
lambrim 50 a s u l u j o s NTAÇÃ0 90IQC 1 

0,014 w3 'le argamassa OS33 14 93 
3 1 . de água . 
3 h . (He t r o l h a 10¾ 50 
3 h . d'e t r a b a l h a d o r 7S50 
5$ j o r a a i s p . f e r ramentas 0$90 
6>J j o r n a i s p . seguros 1$08 ; 
10$ j o r n a i s e mat . p . admi . IS 03 9$2€ 
&f<>- a b o n o u de f a m i l i a IS 44 &f<>- a b o n o u de f a m i l i a 

23$ 58 101s is 

28 
Caixa de v i s i t a E s t i m a t i v a 10OS00 300 ÓG 

29 
Sifão de pá t eo c / . 
ta:;ípa E s t i m a t i v a 40S00 80$ 0C 

­,. 
—^c­"í­a—^ PJffigflL 

l ^ ­ í i , ; ' . . jM 
­,. ­,. 
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* PREÇOS 
DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. E 
TRANSP. TOTAL 

. / ^ B ^ 

{ Ai 
­ i i 

30 l '09 r 

1.4 de manilha a V ^ 
5 3 1¾. de ciment o \ Q 2 

■ / 

1 ml. de c a n a l i z a ­
ção de giéë de 0,12 

l '09 r 

1.4 de manilha a V ^ 
5 3 1¾. de ciment o \ Q 2 

28IOC 
2.;;. 04 

m. de d i â m e t r o , . in­ 1.5 h. de trolha ■ 5C25 
c lu indo a c e s s ó r i o s e3 h . de t r a b a l h a d o r 7$ 50 
assen tamento 5^ . j o rna i s para fe r ramenta 

Çrfo j o r n a i s para seguros 
15$ mat»x p . a c e s s ó r i o s 

s, 0£64 
0$77 

4$ 65 
10¾ j o r n a i s e . m a t . p . admi • 1$28 
8fi abono de f a m i l i a ■ U 0 2 8fi abono de f a m i l i a 

,16$46 37565 

31 
1 ml. de c a n a l i z a ­ 1.4 de manilha 19$&0 
ção de g r é s 0.08 m 3 Kg. de cimento •1C36 
de d i â m e t r o , i n c l i n ­ 1 . 5 h . de t r o l h a . % 50 
do a c e s s ó r i o s e a s ­ 3 h . de t r a b a l h a d o r 7$ 50 
sentamento 5í:ó j o r n a i s p . f e r r amen tas OS 55 

&$> j o r n a i s p a r a seguros 
a c e s s ó r i o s 

GO 66 
:•: i 4 ' 15,. mat , p . 

a r a seguros 
a c e s s ó r i o s 

GO 66 
:•: i 4 

10^: j o r n a i s a mat. p , admi L 2$4: 
Gd abôno/í.^i . ... . . l i a 0*56 

EDEARQUITECTUF 13*87 . 2GS51 ^ 
FACULDAD EDEARQUITECTUF 13*87 . 2GS51 

32 .y.: J RIVERS IDADE D O P O R T O 

1 ml. de conducto­ CENTRO.DE DOCUMENTAÇÃO ^ . 

r e s de f i b roc imen to I 

de 0,07 de diâmetro » 
a s s e n t e com r e s p e c t i vos 
a c e s s ó r i o s E s t i m a t i v a 1010 3 40,, CC 

33 
Caixa de <Ucanta|fêfo 
em esgoto de águas 
p l u v i a i s , de 30x30x 
x30 ,. E s t i m a t i v a •' ­ 40$ do 50$0C 

34 
Soalhas em t a c o s de 
p inho a s s e n t e E s t i m a t i v a 20$00 2^1 OC 

35 ■ 

1 m2 de p o r t a i n t e ­
r i o r de pin Tio., de 
40 cm. de e s p e s s u r a » 
almofadada o / con­ . 
t r a p l a c a d o incluin­
do f e r r a g e n s e­ a s ­
sentamento E s t i m a t i v a 70$00 l l í 

5 > o o " 
• PORTUGA 1 • 

) . ! ^ ^ ' ^ ) . ! ^ ^ ' ^ 
f.^­î'd $ 
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i, ­• ■ ' 
PREÇOS 

DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE 

JORNAIS MAT. E 
TRANSP. TOTAL 

/ 

26 t l > 

1 m2 de por ta exte­ ''■ V"'"' a 
r i o r de 50 cm. de \s .*/Ç>„ r 0­rO>iy 
espessura envidraça VOR^f' 
da de Unitex sobre ,^»­55=»»"^ 

favo de pinho inc lu 
indo ferragens e as 
sentamento Estimativa 9CÍIÓ0 ÎOOÎÏOC 

57 
1 m2 de porta exte­
r i o r de 5o cm. de 
espessura em Unitex 
sobre favona de pinh 0 

incl indo ferragens 
e assentamento Estimativa ­ 9Q$00 12C 

38, , 
1 ni2 de c a i x i l h a r i a \ 
Qt? L / U I I c l fcîiil jJJLI­Ll.lw 
de C.C45 de espeâsu, T)r^x>nnr^ 
ra incluindo f e r r a ­ r\ In ( 1 
gens e assentamento Es1 ; imativá­L^ 

A 
62$ÕÇ 100$OC 

39 FACU LDADE DE ARQUITECTU R A 
62$ÕÇ 100$OC 

1 ni2 c a i x i l h a r i a de UNIVERSIPADEÍDÒ PORTO 

pinho de 0.045 de CÉNTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

espessura fixa in­
cluindo assentamen­
to fixo Estimativa 5tí$00 50:'Ci 

40 < 

1 m. de roda­pé em 0»07 m2 de soalho de pinho 2$1€ 
pinho de 0.06 de a l ­0 .01 Kg. de pregos . 0&1C 
tu ra 0.5 h. de ca rp in te i ro 1*75 

0.5 h* de t rabalhador 1$25 ­. 
5/' de jo rna i s p» fërrament a s 0015 
G­;'.' seguros 0&18 
10$ de j o rna i s e mat.p.adïm i . 0150 0$22 

• 
8$ a bono de famil ia 0124 

• 
8$ a bono de famil ia 

5$87 2142 

41 * 

1 m2 de grade dé 
pinho c / c la ros de 
0.50x0.50, para a s ­
sentamento de fôrro 
de pini.io, carbonila 
do Estimativa 5&70 12$ OC 

PP,RJML 
»—^­C­,­>­0S— *­» h 

\ . 



DESIGNAÇÃO 

42 
1 m2 de forro de 
pinlio em tábuas de 
0.08x por 0.0015, 
assente com parafu­
sos de latSo 

43 
1 m2 de papel betu­
minoso aplicado 

44 
Aros de pinho de 
0.035 para paredes 
de 0.08 

44 A 
1 m2 de placa de 
Tnitex em tecto apl 
eáda e encerada ■ 

45 
Armários conforme 
pormenores, assente 
corn respectivo aca­
bamento incluindo 
envernizamento 
í;:<5vel da cosinha 
Guarda­fatos 
Eóvel da S. jantalr 

46 
[2 de grade em' ma 

deira de pinho para 
a cobertura de 0.0 
xO.16 

47 
1 ml. de tubagem de 
ferro galvaBizado c 
1/2 " inclmándo as­
sentamento e acessd 
rios ; 

ANALISE DOS PREÇOS 

E s t i m a t i v a 

E s t i m a t i v a 

E s t i m a t i v a 

' E s t ima t iva 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTUI 
•UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

E s t i m a t i v a ■ 

RA 

5x0 

0.008 m3 de madeira de p i ­
nho ' 

5 Kg. de pregos 
4 h . de c a r p i n t e i r o 
1 h . de t r a b a l h o r 
5fi j o r n a i s para fer ramenta 
ijfi m a t . p . a c e s s ó r i o s 
6$ j o r n a i s p , seguros 
10$ j ' o r n a i s e mat.p.adminijs 
Qtfo para abono^ de f a m i l i a 

1.10 m. de tubo 
e 2 h . p i c h e l e i r o 

I h . rapaz 
*~'5%> j o r n a i s p.' f e r r amen tas 

"/ j o r n a i s p . seguros 
1% m a t e r i a i s p . acessrôridí 
10$ j o r n a i s e m a t . p . a d m i n i s 

"•8<fo abono :e f a m i l i a 

JORNAIS 

42$ 50 

0$50 

10&G0 

50S00 

2001; 
400$ 

1.200Í; 

14$ 00 
2£50 
0í;90 

0182 
0&99 

' 1132 
19$ S3 

U50 
0148 

Of 9 
0$T6 

12:1)26 

MAT. E 
TRANSP. 

30$00 

3$ 50 

4$ 80 

DO 
0 
v 

7$2C 
3S3C 

ICO í: 

1I5C 

15£0í! 

19*50 

2$bcn 
of- O' 
£■■■> < = - -

24C5^-

TOTAL 



23 

PREÇOS 
DESIGNAÇÃO ANÁLISE DOS PREÇOS BASE ANÁLISE DOS PREÇOS 

JORNAIS MAT. E 
TRANSP. TOTAL 

9 —U1 

48 
:1 ml. de tubagem de i . 10 rn» de tubo \ ^ O/l ■" 00 

' f e r r o ga lvan izado 2 l i . p i c h e l e i r o ^ s í ^ 
de 3/4 " i n c Mn do as ­1 h . s e r v e n t e 1­ 50 
Bentamento ë acesso* ­3 / j o r n a i s e f e r r amen tas 0 $ 1 

rios j o r n a i s para seguros Gv57 
X3$ m a t e r i a i s para acessó"r • 

. " ■ ' ' 

10>.f j o r n a i s e n a t . p . a d m i n i 
85 abono de r a m i l i a 

3 . 0$95 
0$76 

2 

. " ■ ' ' 

10>.f j o r n a i s e n a t . p . a d m i n i 
85 abono de r a m i l i a 

3 . 

12$ 26 5C 

49 
* ' • " ■ . , 

1 niL. de tubagem de 1.10 m. de tubo _ 30:50 
f e r r o ga lvan izado d 3 2 h . p i c h e l e i r o 8$00 • 
1 " i n c l i n d o a s s e n t a 1 l i . s e r v e n t e 1150 
mento e a c e s s ó r i o s % j o r n a i s para fe r rament 

6y> j o r n a i s para seguro 
15$ m a t . p . a c e s d r i o s 

J S 0$48 
CG 57 

Í 
IO5È j o r n a i s ma t . p . a drain i s • 0$95 

0$76 
4$44 

8Si' abono de f a m i l i a . ' 
0$95 
0$76 

12$ 26 4 <.. 

r-n \ J^AJM 1 \j 
5Q 

1 guarda FACULDADE DE ARQUITECTÚR 
f e r r o nas escadas UNiyERSÍDADE DO PORTO 
e no balcão do 2.o " ' C E ­ N T R Q ' D Ë ' D O C U M E N T A Ç Ã O 

pay» o* ' E s t i m a t i v a coe 00 171 

51 
1 ÍII2 de v i d r a ç a na­ 1.00 de v i d r o 50$ 0C 
c i o n a l ek chapa de 1 Kg', de massajde v i d r a c e i r 

5$ j o r n a i s pa ra fe r ramenta 
0 4&00 

4 m/m de espes su ra 
1 Kg', de massajde v i d r a c e i r 
5$ j o r n a i s pa ra fe r ramenta s OS 20 

em obra Gy' seguros 
lOfe j o r n a i s e m a t e r i a i s p . 

Ci 24 

! 

a d m i n i s t r a ç ã o 0U0 6S0C 
! 

a d m i n i s t r a ç ã o 
mé 66,100 

52 
1 p2 de v id ro ondul ado 
em obra . E s t i m a t i v a • 5116 70$ oc 

53 
1 m2 de p i n t u r a a 
2 deruãos de t i n t a d e 
óleo i n c l i n d o t r a ­
ba lhos p r e p a r a t ó r i o s. E s t i m a t i v a 12$ 70 5$04 

V mm 
­

^ ­^o ,V*~­

Um,.* ­

U" IsèStílfbl 
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DESIGNAÇÃO 

54 
1 Kg. de massa de 
cré, alvaiade e 01 
para pintura 

0 .05 Kg. de d l e o ' d e l i n h a ç a 
» 0 .0 Kg. de crê' 

0.45 Kg. de a l v a i a d e de é&r 
■'>chxa&bwp em massa 

0 .5 iu de p i n t o r 
5f' j o r n a i s p . f e r r amen ta s 
6;. seguros 
10$ j o r n a i s e mat*p.a<3mi 
0> abôno de f a m i l i a 

55 
1 m2 de p i n t u r a em 
madeira a 2 deruSos 
de t i n t a de ô*leo e 
2 ie esiaal te i n c l u ­
indo t r a b a l n o s prep 
r i o s 

56 
1 m2 de p i n t u r a a 
v e r n i z 

57 
1 .m 2 4e p i n t u r a a 
2 demSQS a tjj.iita Q€ 
água inc j ui/jdo os 
UX a U a x U v D pJ-O;. 
i*iû;.: en paredess es 
terrores 

58 
1 m2 de pintura em 
paredes interiores 
a tinta de água in­
cluindo? os . tralall: 
preparatórios: \ 

nu 
59 
p i n t u r a a 1 

t i n t a de ­dleo e e s ­
m a l t e ein f e r r o i n c l 

o n a ião 'de za i 
cSo 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

0 .5 folha ' de l i x a de dlec 
0.10 Kg. de massa 
0.10 Kg. de óleo de l i n h a ç a 
0.025 Kg. de agua r r áz 

arato ' ­0 .02C Kg. de secan te 
0.20 Kg* de esmal te 
4 ;.i. Te f ^ t ^ r ^ 
5$ j o r n a i s p . fe r ramenta $ 
&j/r seguros 

j o r n a i s e m a t . p . a d m i . 
ãuOno f a m i l i a UITECTUF 
-.UNIVERSIDADE bO;POR.T(3 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Estimativa' 

stimativa 

Los 
E s t i m a t i v a 

u 

Es t ima t iva 

PES 

BASE 
PREÇOS 

JORNAIS 

JD 

1075 

0.111 
0$18 
0014 
2A r-j rj 

AP t- l 

2$ 27 

l $o> 
l<:p 50 

.. l/v 

40 0C 

260 D$ 20 

MAT. E 
TRANSP. 

1$1Ç! 

: l 

ÔSbli 

O075 
• 8153 

2$3Ã 
15 

c : 2 ■ 
.1602)0 

*?« y j . 

2O09S 50195 

3060Q 12 'Te 

1U&UU 

i : i ■ 

^ « ^ t 

TOTAL 

http://tjj.ii


DESIGNAÇÃO 

60 
1 ni2 tie p i n t u r a a 
2 dernãos de óleo 
f e r v i d o e 2 de verr i iz E s t i m a t i v a 

61 
1 m2 de cera sdbre 
pavimento 

62 
1 ni.2 de Vi eux-cligne 
e c e r a a p l i c a d a 

63 
1 quadro comple^to 

64 
1 Ponto de luz 

65 
1 tomada de cor reu "tie E s t i 

ANÁLISE DOS PREÇOS 

Estimativa., 

Estimativa 

Estimativa 

Estimativa 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECÎUR 
UNJVER6I,DÃQEJX) PORTO ' 

BASE 

JORNAIS 

9$5Ò 

7 ( i 3$00 

150^00 

35100 

PREÇOS 

MAT. E 
TRANSP. 

18.;. CA. 

1$8C 

;5I0C 

350&OC 

Í2ÒIÒC 

100 „ Z 



ORÇAMENTO 26 

D E S I G N A Ç Ã O 

o o 

o. " 
^ w 
ï; -o 3 

C* 

P R E Ç O S 

Mão 
de obra Materiais 

I M P O R T Â N C I A S 

Mão de Obra Materiais Total 

CASA-TIPO EK ALA COIBI í 
OTTJÃ 

Orgamento p a r c i a l da 
c a s a - t i p o 

CAPITULO I 

Escavações e t e r r a p l a ­
nagens 

A r t . l . o 
Escavação era t e r r a com 
p a c t a pa ra fundações e 
saneamento 

A r t . 2 .0 
BaldeaçSo da t e r r a â 
pá* à d i s t â n c i a média 
de 20 metros 

CAPITULO I I 
OBRA DE! PEDÊSTRO 

A r t . 3.0 
Cimento armado em fun­
dações 

A r t . 4 .0 
A lvena r i a em e levação 
da meação em "blocos 
(dup la ) de 40x20x5 a s ­
s e n t e s ao a l t o em a r ­
gamassa de cimento ao 
t r a ç o 1:3 

A r t . 5.0 
A lvena r i a em b locos de 
40x20x20 a s s e n t e em 
argamassa de cimento e 
a r e i a ao t r a ç o 1:3 

A r t . 6.0 
A l v e n a r i a em "blocos de 
20x40x5 a s s e n t e s em a r ­
gamassa de cimento ao 
t r a ç o 1:3 

15 

A: 

24 

26 

25 

m 2 
13 .51 3 U 2 

m3 
16.2$ 2$58 

109178 

41$ 84 

; 

FACl 
UNIV 
CENTR 

m3 
3.45$124!60 

"T31J6ÏÏ 

DE ARQUITECTURA 
DO PORTO 

109&73 

41184 
T"5lT£2 

LDADE 
RSIDADE 
) DE DOCUMENTAÇÃO 

m2 
50.4(1) SC08 

Uie-
2015*40 

i n < 
53.3 . . 

4 6 ^ y;> 

16U3 

33,t;08 

10£.14 

— ^ t , 

430C62 1.510Î-2 1.940187 

4071-23 812^95 1.22011 

not 274S17 385S05 

07cr?' on 591*26 876$06 

Livraria Porto Editora, Lda,—Praça D. Filipa de Lencastre, 42—Porto 
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ORÇAMENTO 27 

D E S I G N A Ç Ã O 

o o 

D. B 

^ ST 

Z-ã 

•d 
Cl! 

T3 

C* 

P R E Ç O S 

Mão 
de obra Materiais 

I M P O R T Â N C I A S 

Mão de Obra Materiais Total 

A r t . 7.0 
A lvena r i a em e levação 
e x t e r i o r de b loco (du­
p l a ) de 40x20x4 a s s e n t e 
em srargarnassa de ciment<|) 
e a r e i a ao t r a ç o 1:3 

A r t . 8.0 
Cimento armado em vigais 
e c i n t a s 

A r t . 9.0 
P i l a r e s p r é - f a b r i c a d o s 

A r t . lO .o 
Cimento armado no p a v l 
mento "Precomate" 

A r t . l l . o 
Cimento armado em e^£ | | 
da 

A r t . 12 .0 
Camada de casqa lho oe 
0 ,15 de e spessu ra : 
fundações de pavimento^ 

15 

16 

17 

16 

23 

CAPITULO III 
OBIU DE TROLHA 
A r t . 13 .0 

Camada de massame de 
be tão com 0,10 de espe, 
sura em pavimento 

A r t . 142o 
Impermeabi l ização das 
p a r e d e s e x t e r i o r e s com 
argamassa h idrofugada 
(com 5$ de Dia tomi te ) 
de cimento e a r e i a ao 
t r a ç o 1:2 em volume 

A r t . 15 .0 
Embôço, reboco e g u a r ­
necimento em paredes 
e x t e r i o r e s , com argamae 
sa de cimento e a r e i a 
ao t r a ç o 1:3 em volume 

dDàJ 

11 

m2 
18.26 3$00 

m 3 
0.541124$ 60 

m3 
1.20 143110 

m2 
32.4$ 

m3 
i . 56 145S18 

8$14 

4Õ5S93 

883$09 

70£00 

883809 

541:78 

67128 

171$82 

148&63 

251S60 

1.059&70 

223í>36 <"• £ o 

r u n i< 
m.2 

;>3»4 
CENTRi) 

• 

m2 
13.4(1 

m2 
42 , iq 

m2 
£7,4S| 

i r 40 
DE DOCUMENTAÇÃO 

9$ 81 

3187 

Ï 5 U J 

)EARQU 
13&75 

TECTURA 
49D43 

1 .79U12 

381$ 6 

459 |25 
' 4 8 ^ 4 3 

203$41 

318$ 80 

1.231853 

2.268$00 

1.604$ 9 8i 

508$68 
TÔ7548I63 

Í5Í00 327165 035SOO í . : ,66' 

6$98 162S92 293fp86 456$88; 

12&68 480135 

Livraria Porto Editora, Lda.—Praça D. Filipa de Lencastre, 42—Porto 
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475S37 955872i 



ORÇAMENTO 2B 

DESIGNAÇÃO 

o o 

a. d 

T3 Si 

S5 ­a 

T3 
t i 

■a 

3 

P R E Ç O S 

Mão 
de obra Materiais 

I M P O R T Â N C I A S 

Mão de Obra Materiais Total 

Art. 16.0 
Embôço, rebôço interi­
or em parede e tecto 
de R/C. com argamassa 
de ciment O' ao traço 
1:4 em volume. 

Art, 17.0 
Revestimento com chapa 
de fibrocimento^ ondula 
d© 

Art. 18.0 
Revestimento com chapa 
de fibrocimento lisa 

Art. 19.0 
Regularização, nivela­
mento; e impermeabiliz:, 
çã"o do R/C com massa \i: 
hidrcffuga (5^ de Dia to 
mite) de cimento e are 
jÉt ao traço 1:2 em volu 
me 

19 

21 

22 

Ï125Â9 

m 2 
13k24 

4 , 9 4 

:a 

i : 

Art. 20.0 
Revestimento, do pàvimei 
to do S. comum em tijo­
leira 

Art. 21.0 
Revestimento das esca­
das em marmorite 

Art. 22.0 
Lambrins de azulejos dí 
cozinha e nos sanitári­
os 

Art.O' 23.0 
Soleiras 

A r t . 24.0 
Isolamento.' téeiWico c / 
chapa de Ommilite na 
c o b e r t u r a de 0.60x2.002 
xO.05 

A r t . 25«© 
Caixa de v i s i t a 

20 

27 

12 

28 

K: 
, ut> 

11$ 44 

5&70 

5$ 70 

10$ 5É 

42I0C 

35S00 

1.440$20 

75147 

28&16 

TÔ 
-

UNI 
CENTR 

m 2 
1510 

21 87 
/rjRSIDADE 

) DE DOCUlVl 

DO PO 
ENTAÇÃt 

TEC 129Í26 

4$ 7 5 25129 71S42 

m2 
2.60 

m2 
fL320 

m2 
2.40 

100^00 

23.158 101$19 

70100 

311S26 

m2 
26AÍ56D0 

0 . 5 LGD.00 

35100 

300100 

>« 

5CÍG0 

Horária Porto Editora, Lda,—Praça D. Filipa de Lencastre, 42—Porto 
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1.329$ 20 

556£08 

1 7 0 « on 

233*13 

381$G8 

1 . 3 5 7 Í P 0 8 

15010Û 

2.769.160 

631155 

201106 

362S39 

453Í30 

2601; 00 

1.668$34 

168$00 

1.260100; 
. 

2u0ÍC0
; 



ORÇAMENTO 29 

D E S I G N A Ç Ã O 

S3-Õ 
3 
O* 

P R E Ç O S 

Mão 
de obra Materiais 

I M P O R T Â N C I A S 

Mão de Obra Materiais Total 

A r t . 2$.o 
Sifão de pá teo 

A r t . 27.0 
Cana l ização de gáésde 
0 .125 de d i â m e t r o , injé 

c lu indo a c e s s ó r i o s 

A r t . 28.0 
Cana l i zação de gaVfc de 
0.08 de d i â m e t r o , injg* 

cluindo acessiíiDiiDS 

A r t . 29.0 
Condutores de f ibfò"ci­
mento de 0.07 de diâme 
t r o 

Art. 30.0 

29 

10 

31 

32 

Caixa dedeantação em 
esgoto e águas pluviaiE 33 
t.Art. 31.o 

Impermeabilização da 
cobertura pelo siste­
ma R.A.L. c/ 2 feltros, 
asfalto e arção, incMr 
do rufos­ pingadeiras 
em zinco 

Art. 32.0 
Chaminé' de ventilação 
tipo H de 100 m/m da 
Novinco 

CAPITULO IV 
OBRA DE CARPIIT'l'HIRO 

A r t . 33.p' 
Soalhos em t a c o s de p i ­
nho a s s e n t e s sobre mas­
t i c a quente ( 2.o pav . 

A r t . 34 .o 
Travejamento de cober tu 
ra em grade de pinho: de 
0.05x0 .16 

26B 

46 c 

40100 8C$0C 40$0ú 8G$00 

m2 
1.30 

m2 
1.50 

m 
5.20 

16$ 46 í h C 

-i ~(f. o "7 
1>;; o l: 

10100 

40feûû 

FACIJ 
UNIVE 
CENTR 

m2 
3600 

LDADE 
RSIDADE 

t> DE DOCU 

DEARQU 
DO PO 
VlENTAÇAO 

40100 

m2 
o£ 4,2290 

56JOO 

20$00 

19$ 6 | 

57$ 6 

26$ 51 

40$ 00 

^ 0 0 

21440 

20$ 80 

54$ 00 

40$00 

48$ 9 3 

39$76 

20 8$ 00 

50100 

120$GC 

70$39 

60156 

260$00 

90$00 

TECTURA 
RTO 

80$00 
3.25Ô$69 

80$00 
b.21l$45 

1.440$00 

80$00 
.2.3^Ò$14 

25$00 

■;13$02 

-^<-t 'Jlo«4 

458$00 

706168 

572$50 

468$70 

1.030$50! 

1.175$38 

Livraria Porto Editora, Lda,—Praça D. Filipa de Lencastre, 42—Porto 
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ORÇAMENTO 30 

D E S I G N A Ç Ã O 
a. S 

Z-õ 

■o 
•a 
•S 
a 
3 

CX 

P R E Ç O S 

Mão 
de obra Materiais 

I M P O R T Â N C I A S 

Mão de Obra Materiais Total 

A r t , 35.0 
Grade de pinho, c a r b o n i ­
l a d a cora c l a r o s de 0.5Cx 
x0.50 c / a e s p e s s u r a de 
0 .04x0 .02 em a lçado SECJ­

A r t . 36.0 
Forro era pinho em tabu 
as de 0 .08x0 .015 de e s 
p e s s u r a macheada e a s ­
s e n t e Èkf'iada c / par a fustas 
de l a t S o 42 

m2 
14.00 5$ 70 12$­00 22$ 80 

Art. 37.0 
Roda­pé* em pinho de 0. 
x0.020 assente 

tOx 
: ■ 

m2 
14.00 

m 
B950 

Art. 38.0 
Portas iater­­ioreS de 
pinho de 40 cm de espe_e 
sura, almofadada com 
contraplacado incMndo 
ferragens a assentamen­
to 35 

Art. 39.0 
Portas exteriores de 
50 cm de espessura en­
vidraçadas de linitex 
sobre favo de pinho1 in­
cluindo ferragens e as­
sentamento (quartos SE) 

Art. 40.o 
Aros de pinho­ em portas 
interiores 

Art. 41.0 
Aros de pinho; em portas 
exteriores 

36 

44 

Art. 42.0 
Caixilharia fixa em pi­
taho com assentamento 39 

Art. 43.0 
Guarda de eseada 

Art. 44.0 
3 armários colocados e 
prontos a funcionar in 
cluindo as prateleiros 
da dispensa e da S comum 

44 

45 

42$ 50 

3SS7 

30100 

2$42 

170100 

152S86 

m2 

UNIVERS 
CENTRO 

TO 
110Í ­

QU TEC 235í ̂ 90 
DADE DO PORTQ 

DE DOCUI/IENTAÇÃO 

m2 
6.14 

m 
L560 

m 
3 . Í £■ 

m2 
?.55 

m 
£.70 

90S 00 

10$00 

10$ 00 

50$ 00 

10$00 

100$00 

4$ SO 

28 2$ 60 

156100 

Livraria Porto Editora, Lda.-Praça D. Filipa de Lencastre, 42-Porto 
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48$00 

120100 

95S59 

370I7C 

314$00 

74$88 

70$ 80 

290$00 

248$45 

60 6$ 60 

596160 

210188 

129$06 

588$30 

39$96, 

1.200100 



ORÇAMENTO 31 

DESIGNAÇÃO 
o o 

o, "* 
T3 

V, 73 

T3 

T3 

3 

P R E Ç O S 

Mão 
de obra Materiais 

I M P O R T Â N C I A S 

Mão de Obra Materiais Total 

Art. 45.0 
Aplicação de papel be­
tuminoso sob forro de 
pinho 43 

m2 
4.00 

Art. 46.0 
Caixilharia móvel de pinho 
com assentamento e feras m2 
gens [38 1.66 

0150 

62$00 

IÛ2 
Art. 47.0 

Placa de lláitex em tec­
to aplicado e encerado 44Ã|3Q0U 

CAPITULO I 
, OBRA DK PICHELEIRO 

Art. 43.0 
Canalização de tubo Ce 
ferro galvanizado de 
1/2" assente, incMndo 
acessórios 47 

A 
Art, 49.0 

Canalização de tubo de 
ferro galvanizado de 
3/4" assente incluindo 
acessórios |48 

Art. 50.0 
Canalização de ferro 
galvanizado de 1" assen 
te inclindo acessórios J49 

Art. 51 .­o 
Bacia de retrete a fun­
cionar 

3$ 50 

UD0$00 

50$U0 

102$92 

14100 

166$00 

P-
00 

UNIVE 

TO 

RSIDADE 

CENTRO DE DOCU 

m 
ft. 50 

m 
6.00 

Art. 52.0 
Lavatório ogal sem es­
paldar­ 3o lote Sacavém 

Art. 53.0 
Banca de mármores tipo 
ecomómica, assente, in 
cluindO) sifBes1 de gordu| 
ra, torneiras etc. 

Art. 54.0 
Misturador e chuveiro, 
cie parede, assente 

Livraria Porto Editora, Lda,—Praça D. Filipa de Lencastre, 42—Porto 
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X 

1 

"2".725£ôb 2.570Í59 

16100 

268192 

1.5G0$< 

48$10 

i'26 

DO PORTCJ) 

/1 EN TACÃO 

30161 

12$ 26 48$ 82 

55$17 

73$ 56 

137$75 

292S92 

■ t : t 

;spfOJ( 
PORTUGA! 

ry 

7.ÔÔ6S95 

7 2 f l 5 

192$92 

366148 

800$00 

400$00 

1.000$00 

350$00 ' 



ORCAME 

D E S I G N A Ç Ã O 

Art. 
Raros de 

55.0 
metal assentee 

CAPITOXO VI 
OBRA DE SERRALHEIRO 

Art. 56.0 
Ferro prancheta que re 
ceberá o corrimSo em ma 
deira da escada incMn-
d© assentamento^ 

CAPITULO VII 
OBRA DE PINTOR E VIDRA­

CEIRO" 
Art. 57.0 

Vidro nacional em chapa 
de 4 m/m de espessura 
em caixilhos exteriores^ 

Art. 58.0 
Vidro nacional ondulado 
com 4 m/m de espessura 
em caixilhos eaiteriores02 

Art. 59.0 
Pintura a duas dernãos 
de tinta a água tipo 
Muraline em paredes ex­
teriores incluindo os 
trabalhos preparatórios 

Art. 60.0 
Pintura a tinta de óleo 
a duas demSos e duas de 
esmalte em madeira in­
cluindo es trabalhos 
preparatórios 

Art. 61.0 
Enceramento com enfusão 
de Vieux- chóne em rnadei 
r a i n t e r i o r 

A r t . 62.0 
P i n t u r a a 2 dernãos de 
t i n t a de acua t i p o Mura 
l i n e em p a r e d e s e x t e r i õ 
r e s i n c l u i n d o os t r a b a ­
lhos p r e p a r a t ó r i o s 

o o 

Ss-a 
3 

m2 
50' L.28 

57 

P5 

l>2 

58 

P R E Ç O S 

32 

Mão 
de obra 

80100 L70I00 

m2 
L>06 5116 

ACU.DADE 
UNIVERSIDADE 

F_NAR(|) DE DOCU 

2.07 5$16 

m2 
2.22 

m£ 
BD.59 

tt2 
12589 

[)E 

6$ 00 

$4.18:^0199 

6$ 00 

4-S00 

Materiais 

ARQU 
DO PORTO) 
A ENTACÃO 

70::: LO 

10 $00 

30193 

5&00 

•>0RTÂNCI A S 

Mão de Obra 

10 2$ 40 

67139 
ECTURA 

10$ 68 

73$ 32 

507&54 

303154 

503556 

Materiais 
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47OT7 

217¾60 

861Î96 

144$90 

122&20 

747 

252$95 

377167 

Total 

60&00 
3.241*5? 

320$00 

929*3 

155$58 

195S52 

1.255*43 

556$49 

881123 



ORÇAMENTO 33 

D E S I G N A Ç Ã O 

o o 

ft, * 

S3-3 

T3 
ca 

Tl 

3 

P R E Ç O S 

Mão 
de obra Materiais 

I M P O R T Â N C I A S 

Mão de Obra Materiais Total 

A r t . 63.0 
P i n t u r a a t i n t a de dlec 
fosca em p r a t e l e i r a s d 
pinho e mdvel da c o s i ­
nha 

A r t . 64.0 
P i n t u r a a t i n t a de dlec 
e esmal te i n c l u i n d o ume 
dernão' de zarcão 

A r t . 65.0 
Apl icação de cera/em ma­
d e i r a 

53 

59 

61 

m2 
2 .86 

m2 
5.84 

m2 
22,90 

12$ 70 

26120 

3$00 

CAPITULO V I I I 

OBRA DE ELECTRICISTA 

Art. 66.0 
Instalação elastrica pa­
ra luz incluindo fios, 
tubos, interruptores, 
etc. 

Art­, 67.0 
Tomadas 65 

Art 68.0 
Cilindro eD&trico (30L) 

Art. 69.0 
Fogão eléctrico 

Art. 70.0 
Quadros completos 63 

r( 
tpé-

)RTÓ 
35COO 
DE DOCU 
35100 

1 :50100 

5$04 

22$50 

1$80 

36$ 3 

153$00 

68$70 

14541 

131140 

41&22 
■2.i26M­!nr:"9T2Tiri 

50$ 7 3 

284$40 

109$92 
3TD5nT55 

120SCO 
JO PORTC 

ENTAÇAO 

100$00 

350$00 

^ * » V s t í ^ , 

200ÊOO 

105$00 

15C 
■555ÏJ0TT 

960£CO 

350$00 

350CCO 
l.bbOiOÔ 

1,240000 

455$00 

1.200100' 

1.200$00 

500$00 ! 
4.54^75" 
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ORÇAMENTO 34 

D E S I G N A Ç Ã O 

o o 

S 9 

55 ­a 

■ a 
CU 

■ a 

CX 

P R E Ç O S 

Mão 
de obra Materiais 

I M P O R T Â N C I A S 

Mão de Obra Materiais Total 

FJ1SUÏ; o po:i CAPÍTULOS OBRAS l\S 

CAPITULO I­ESCAVAÇ0E3 t 
II­OBRA DE PE])REH 
III­OBRA DE TR 
IV­OBRA DE GARP1I 
V­OBRA DE PICí|[EL3 
VI­OBRA DE 
VII­OBRA DE P 
VIII­OBRA DE 

T3RRAP 
RO 

0LIÍA 
TE IR 
IRO 

RO 
R E 
TRIC 

:
^

B f
^ 

ANAGEÏÏS 

l 

SEïBkLHEI 
RTC 

ELEC 
TIDRAC: 

S TA 
IRO 

151162 
1.791*12 
3 .250169 
2 . 7 2 5 1 8 6 

15 2$ 7 8 
102,:40 

2 . 1 2 6 $ 4 5 
535*00 

8 .757$43 
9 .079S45 
5 .270$59 
3 .088S77 

217$60 
2 . 9 1 2 $ 1 0 
4 . 0 6 0 1 0 0 

1 0 . 9 3 5 $ 0 0 3 3 . 2 8 6 $ 9 4 

35¾ p a r a Impi 

IMPORTA 

e v l s os 

J l i Î ï T i i 
A&ne&t -wt>A Meeiro 
ORÇAKEITTO m 45. ;ib 

Ti.l 
r e a c e coi s t r u c i 

2 
EARQU 

50?; 

FACU 
UNIV 

palra ce 

D| p a v i m e n t o 30 m2 

D p a v i m e n t o 36 in 2 
TEC 

ERSIDADE 
TOTAL 

DO PORTO 
N ^ ç O T

d a
§ ã O 

0 preç o u n i t á r i o s e J á , p o r t a n t o , de 

^ ^ 2 
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